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Como adquirir beleza?
Meios contra canicie, calvicie, rugas, manchas,

gordura, magreza, surdez, fraqueza de
vista, deformidades, etc.
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A beleza é um dom pre-
ciozo que se deve procurar
adquirir ou cultivar ; tem
certa importância na arte
de sugerir, porque atra-
he a sympathia e a ad-
miraçâo, e exerce uma
acção considerável no
desenvolvimento das qua-
lidades moraes. A beleza
corporal harmonizando-se
qúazi sempre com a da in-
teligencia e da alma, é
indispensável provocar
uma alegria san, uma
fizionomia aberta, um ca-
racter amável. Para isso,
deve-se fazer com que as
creanças sejam criadas
por pessoas de humor
franco e sereno, de viva-
cidade alegre, capazes de
produzirem impressões
confiantes e agradáveis,
que se estamparão na sua
fizionomia. Quazi todos os
que na sociedade, têm
supremacia não oriunda
de recursos politicos ou
financeiros, talentos espe-
ciaes ou maneiras de tra-
tar,a devem á sua beleza
particular, ou pelo menos
a um certo ar d© sympathia

FOpT^f)5^(ICPA equivalente á beleza cor

TEM O 5EU TOLâVlftrt !

pórea. Nos paizes civili
zados ha institutos de
beleza, porque está reco-
nhecido e provado que a
beleza é perfectivel. A
sueca possue ordinária-
mente um corpo soberbo
E' talvez a primeira na
dadora do mundo. A pa

tinagem dá aos seus músculos a graça que jamais exclue a força. Diz-se que ela «traz seu espar|
lho debaixo da pele», o que é o mel» or elogio que se pôde fazer á firmeza das suas carnes, ien
também magníficos cabellos, de que é orgulhoza. A beleza deve ser adquirida ou cultivada nos uoi
sexos. Para este fim o meio mais eficaz e rápido é fazer fricções sobre o rosto e br ços cora
Massajol, preparado rozeo de marca registrada na Junta Commercial e absolutamente molensivc
Ao mesmo tempo, influenciae vossas tVições por meio do pensamento, alguns instantes diariamente
segundo as instrucções desenvolvidas que o Dr. J. Lawrence dá para todos os cazos n
seu 1- Livro das Influencias Maravilhoias. Casto de 5 caixas de Massajoi
Quinze mil réis. Custo do Livro das Influencias: I>e^ mil réis. Remete-se tambei

para fora; ( s pedidos com o vale postal deverão vir en ereçados á

LAWRENCE & C.
Rua òa Rssembléa 45 - Capital Feôera
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UM LIVRO DE GRAÇA!
Todas as vossas capa-

cidades physicas, intelle-
ctuaes, sociaes, moraes e
espirituaes podem ser me-
lhoradas. O meio está ao
vosso alcance, sob qual-
quer ponto de vista que
vos colloqueis. A victo-
ria em negócios e em
amor pertence aos que
abrem os olhos e exami-
nam tudo que é novo e
progressivo.

Se quizerdes preparar
uma existência mais feliz,
cheia de prazeres e satis-
facões, procurae conhecer
os meus estudos scienti-
ficos sobre Força do Pen-
samento, Hypnotismo e
Magnetismo Pessoal.

Enviae uma carta com
o vosso nome e residência e
$300 em sellos novos do
Correio (de preferencia sei-
los de 20 réis) e peça o Sup-
plemento Illustrado do Aen-
sagçiro da Fortuna, grátis, ao
sr. Aristóteles U. Itália —
Departamento 21 — Rua Se-
nhor dos Passos, 98, sobrado
— Telephone : Norte 4261 —
Caixa Postal 604 — Rio de
Janeiro. I • I r ^
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HofflOBpathicos Viflentes
A todos os que sofírem de qualquer

moléstia, esta sociedade beneficente
fornece GRATUITAMENTE diagnos-
ticos da moléstia. Só mandar o nome,
edade, residência e profissão. Caixa
Postal 1.027 — Rio de Janeiro. Sello
para a resposta.

O "VIDALON"

LATA «JOOO

° Cura radicalmente as dyâpepsias por
mais rebeldes e facilita a digestão

LOIHIBR (uermes)
«V*

São expellidas sem irritação e sem perigo com o LUMBRICIDA AN-
TUNES. Garantido e inimitável remédio do DR. ANTUNES — Rio.
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CÚMO EM UM PÚEMA EM PRÚSâ
Como te chamas tú: — Nativi-

dade ?...
Amo-te de amor!...
Vi-te, uma vez, cadenciando o

teu passo pelo meu... Mas o teu passo
era mais bello!...

E's, assim, pallida de rosto, como
uma creatura que veio, como qup
de um Adeus, das Distancias, a pro-
cura de Alguém que a comprehen-

Encontrei-te... Comprehendi-te...
Tú me sorriste...

Ao sorrires, lembraste-me o Uu-
tomno. E Tú, assim, de Idéa a esmo,
á mercê do olor das rosas, pareces uma
Sombra, esfeita em cinzas do meu
Sonho, a vagar entre as folhas de ouro
velho, n'uma alameda Outomnal...

E o Outomno, como Tú, tem a voz
feita de aroma de umas violetas que
morreram ao Poente...

Tú, como o Outomno, tens, nas
faces, a agonia silenciosa e mansa de
um crepúsculo de paizagem azul, n um
quadro que Carriére assignaria!...

E és como si fosses o Hynverno...
Fria...

_ Como te chamas Tú: — Nativi-
dade ?...

palia
_ E és como si estivesses morta...

Vaes para o Além.. ?
_ Pensa n'um gesto antigo de uma

joven gríeca e imitando-o, falla-me de
Amor... . i ^_Assim, depois, eu irei mundo em
fora, a dizer que me fallaste...

MCMXVII.
Viotoe Santos

Dize uma cousa qualquer, um
poema triste que me faça chorar...

Falia... Canta-me uma canção que
falle de guitarras de chrystal do Ori-
ente, dos violinos loiros de Outomno,
das Aguas-mortas dos Canaes, de umas
rimas que commovam e que façam
chorar...

E és como se fosses uma Fati-
gada... Fria...

--Não me alongues as mãos... As
tuas mãos de Aza-morta parecem-me
duas rozas brancas, pizadas...

Os teus dedos são aguçados e
longos como os lamentos de um violino
que soffre...

Eu também soffro...
Dize qualquer couza que me faça

chorar... O Poeta quando chora, ri...
Vaes para o Além...

Im\&-

m

A Santa. Fontoura Guedes

Não minha amiguinha.
Nem sempre o riso é ».^eÍ^"

com a qual abrimos o escnmo de sublimes
ventura! Sim ! muitas vezes ha que derra-
mamos repetidas lagrimas e- es*»*«££
coma fiel de perennes felicidades, sao tara-

fectoras mudasP da alegria que nos invade
° 

Ontras vezes, porem, sob a forma de riso
deíramamos da'sPpalpebras dolentes um tur- .

bilhão de lagrimas que nos crucia a alma.
Ah I quanta! vezes choramos sob a forma
de riso! muitas! , - ,.

Sorrimos ás vezes apparentemente feli-
«es emquanto dentro em nós um mar de

pranto nos devora a alma, emquanto a alma
luta em convulsão febril.

Sim, cara amiguinha, pois que se chora
também de prazer, e também sorrimos com
oTofírimento n'alma. Não sinto nesse mo-
mento nenhuma dessas forças extra.nb.as de

que te falo agora, sim, não choro de ven-
tara, nem occulto sob a mascara do riso o

soffrimento intimo; estou perfeitamente cal-
ma e me considero feliz.

Mas, ah! quantas vezes tem brincado nos
meus lábios\s flores do sorriso, emquanto
o coração, aos saltos,chora sem que o mun-
do descubra o que se passa n elle .

Praza aos céos, cara Santinha, que nao
sei a preciso collocares nunca em teus ia-
bios a mascara negra do sorriso atroz, com
a qual tenho occultado muitas vezes dila
cerantes e pungentes maguas.

O riso pois, longe de traduzir única-
mente o trecho dourado de sorridentes ven-
turas, é quasi sempre o véo .negro como

qual procuramos encobrir as dolorosas tor
turas que nos acabrunham o ser. /

D'alva César

Rio, Fevereiro de 1917.
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MOR TUDO VENGE • • •

or E
( Traducçâo cie PORTUGAL OA ÍSIL/VA. )

—Não ha duvida que não tenho de
que me queixar—dizia-me aquelle de
quem vou descrever as confidencias
em narrativa simples e mui pouco ro-
manesca—porque, mercê de Deus, não
sou nada, suppondo mesmo que tivesse
sido alguma cousa, e mesmo aos am-
biciosos almejo que acabem assim.
Achei a certeza e o descanso, o que
vale mais que todas as hypotheses.
Puz-me de accordo commigo próprio,
e é a maior victoria que podemos ai-
cançar sobre o impossivel. Emfim,
sendo um inútil para todos, torno-me
afinal útil para alguns, e tirei da mi-
nha vida, que não podia dar nada do
que se esperava (Telia, o único acto
talvel que era menos provável: um
acto de modéstia, de prudência e de
razão. Não ha, pois, motivo para me
queixar. À minha vida cumpriu-se, se-
gundo os meus desejos e os meus
méritos. Foi rústica, o que não lhe as-
sentava bem. como certas arvores con-
tinuamente desbastadas, que teem me-
nos porte, graça, amplidão, quando
vistas a mór distancia, mas nem por
isso deixam de ter menos raizes nem
espalham menos sombra em sua volta.
Ha agora três entes a quem me de-
dico e a quem estou ligado por de-
veres formaes, responsabilidades que
nada têm d'onerosas, dedicações gos-
tosas de cumprir. A tarefa é simples
o eu só basto. E se é verdade que
o intuito da existência humana é mais
transmittir-se que divulgar-se, se a
felicidade consiste na igualdade do
desejo e das forças, caminho a direito,
quanto possivel,' na estrada da sabe-
doria, e pôde testemunhar que viu
um homem feliz.

Inda que não fosse um qualquer
como elle pretendia, e antes de entrar
na obscuridade da sua província ti-
vesse um começo de celebridade,gosta-
va de se confundir com a multidão dos
desconhecidos, que denominava quan-
tidades negativas. Aos que lhe falavam
da sua mocidade e lhe recordavam

um certo brilhantismo que tivera, res-
pondia que era sem duvida uma illu-
são dos outros e de si mesmo, porque
na realidade não era ninguém, e a
prova, era que se semelhava hoje a
toda gente, resultado d'uma equidade
que considerava como uma legitima
restituição. E insistia que só a raras
pessoas é dado o dizerem-se uma^ ex-
cepção, que o papel de privilegiado
chega a ser ridiculo, o menos descul-"pavel e o mais vão, quando não se
justifica por qualidades superiores ;
que o desejo de se distinguir do vul-
gar não passa muitas vezes d'uma
falcatrua praticada contra a sociedade
e uma injuria imperdoável feita aos
humildes que não são nada; que at-
tribuir-se dons que se não possuem, é
usurpar os titulos d'outrem; e arris-
car-se a ser-se apanhado mais cedo
ou mais tarde em flagrante delicto
de pilhagem no thesouro publico da
fama.

Talvez se apoucasse assim para ex-
plicar o seu retiro e evitar qualquer
pretexto de volta ao seu pezar ou
ao dos seus amigos. Era sincero ?
Muitas vezes me perguntei, e bas-
tante duvidei que um espirito como
o seu, enamorado da perfeição, se ti-
vesse resignado tão completamente
na sua derrota. Mas ha tantos mati-
zes mesmo na sinceridade mais leal! O
absoluto desprendimento das cousas
não admittiria nenhum olhar lançado
de longe sobre aquellas que se con-
demnam? E que coração ha tão se-
guro que possa responder que não se
lhe infiltrará nunca uma magoa entre
a resignação, que depende de nós, e
o esquecimento, que só nos dará o
tempo ?

Fosse qual fosse o juizo sobre um
passado que não se harmonisava muito
bem" com a sua vida presente, pelo
menos na epocha de que estou fa-
lando, elle chegara a esse gráo de
despreoccupação da sua pessoa e da
obscuridade que tanta razão lhe pa-
recia dar. \
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A' minha amiga e

prima Zoê Vai»

Minh'alma se contrata, ao cahir das tar-
d60 

o'éo,na sua incandescencia crepusoular
de outomno, não tem para mim a seducçao

PIpara minh-alma triste, como as desertas es- '

tradas de uma' roça agreste, *P,e??sJ™"'
como suavisante lenitivo, os dobres d Ave-
Maria...
..... • r • • • • • * *

E é nessas horas de franco recolhimento
em que o mundo começa a adormecer, que
eu me lembro de ti!... ^k;i^

E quanta magua a dilacerar-me o peito
e quanto pranto a humedecer-me os olhos!...
Recordo-me de ti, minha dedicada prima.

Longe, bem longe, neste exilio, entre mon-
tantas e serrilhas, ennervadas de córregos
a rasgarem as mattas, as tardes parecem
longas, como longas sSo as- meditações a

que se entrega minh'alma, religiosamente \...

Os sinos da igreja, nos accordes da sua
musica enlevada e mystica, arrancam do es-
crinio das minhas illusões os últimos alentos
da vida, afogando a tua desditosa amiga,
n'um mar de saudades e tristezas!...

Ha momentos, ás vezes, em que procuro,
n'um assomo enérgico e impossivel, arrancar
do peito essas profundas magnas e ago-
nias 1...

Minh'alma, no entanto, apegada á essas
nostálgicas e taciturnas preces, que a sau-
dade estúa, combate-me cruel e eu desisto...
desisto... tristemente!..,

Bondosa prima, nasci houri da Natureza
e escrava da Saudade.

Adeus; aqui fico, entre as montanhas
desta terra, onde, á tarde, os pássaros en-
toam odes e canções ao Rei da Luz, que se
destrona incandescente no occaso do Uni-
verso!... ^^^-^i

Os sinos plangem docemente, e e nesta
hora de profundo mysticismo, que admiro
o desmaiar do céo, syllabando no missal
da minha consciência a Ave-Maria da Sau-
dade !...

Magnolia Triste

RECTIf ICRÇRO
Esteve em nossa redacção o sr. ma-

jor Edgard Vianna, que nos pediu
declarar que o banquete offerecido
ao sr. capitão Victorino Gonçalves
no dia 28 do mez passado no hotel
Itamaraty, não foi offerta do Club
Hippico Brasileiro, e sim do coronel
Mello Sampaio, e í° brigada de In-
fantaria da Guarda Nacional. \

Ahi fica a rectificação para os de-
vidos fins.

DOR DORSAL
de pela manhã afé á tioife

Das cargas da vida a mulher leva
mais do que a parte que lhe toca.

Os cuidados da casa, os trabalho com
a sua família, a constante anciedade

por todos que a rodeiam, menos que
por ella mesma. *

Dores dorsaes desde que se levanta,
até que se deita; gastada e cansada
antes do meio dia, com dor de cabeça,
náuseas, dores nterinas. O inclinar e-
lhe penoso e o voltar a endireitar-se
um martyrio.

Não é para surprehender que as mu-
lheres sejam propensas ao mal dos
rins. Os seus rins não podem suppor-
tar a tensão que se lhes ímpoe.^

E as feições renaes são perigosas
porque ninguém sabe onde podem
levar se não se tratarem com tempo.

Pallidez, debi-
lidade do cora-
ção, insomnia,
sciatica, rheuma-
tismo, hydropi-
sia areia, pedra,
são consequen-
cias de rins enf er-
mos e inactivos.

O ácido urico
e outros venenos

,__ perniciosos, em
lugar de serem devidamente filtrados
pelos rins, permanecem no sangue e
propagam os nocivos germens por todo
o corpo. m

O que os rins necessitam e um re-
médio especial para elles. Remédios
usuaes são inúteis. As PELUIiAS
BE FOSTER PARA OS RI3ÍS
influem directamente sobre os rins, a-
jundando-os a filtrar o sangue e a ex-
trahir o ácido urico e impurezas que
causam a dôr renal. São efficazes nos
casos de hydropisia, palpitação de co-
ração, nevralgia, lumbago, rheumatis-
mo, sciatica, pedra, areia e affeiçoes
urinarias.
As Pílulas de Foste* Para ©s
Rins acham-se á venda em todas as
pharmacias. ., x-

Enviar-se-á uma amostra grátis,
franco de porte a quem a solicite.
FOSTER-Mc CEEIAAW CO.

OEPT. fl. — eaixa do Correio 1062i
MO »E JAMEIRO
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Setembro, 44 - Telephone 5801 Oentral
Caixa postal 421

Não se restituem originaes enviados á Redacçao

Chronica elegante
KfEVES DA. \IDA

{Para Oscar Lopes)

Leves como flocos d'espuma, como rolos
de ar, que se estendem e se evolam como
as espiraes, são as u neves da tida*"

Como as neves do tempo, ellas surgem
como prenuncio de nevoeiro, em que se
tem de envolver, no perpassar das edades,
a grande alma humana.

Como aquellas que apparecem á flor dos
montes, são também leves, furtivas e subtis.

Doiram-nos a cabeça, lembrando-nos a
velhice veneranda e triste no dia de amanhã,
pintando-nos de branco os negros cabellos
e os cabellos loiros que nos enfeitam a
fronte.

São iguaes em seu nascimento ás "neves
do tempo", que apparecem como as neblinas,
baloiçando-se ao vento e, ás vezes, nos ares
penduradas, sustentam-se de camadas le-
vissimas de alvas nuvens e doiram o cume
das collinas nas manhãs geladas.

Como estas, as "neves da vida", vivem e
morrem para conforto e desconforto, amar-
gura e prazer das almas, e, ainda mais,
para desolação e consolo dos corações, onde
a frieza das emoções não os insensibilisou
de todo.

Essas, gentil leitora, de que fallar vos
quero — as "neves da vida — são como as
recordações, porque, como estas, são filhas
adoptivas do tempo e do passado.

Semelham-se ás flores que vicejam ao
entardecer e, como estas, apparecem do
crepúsculo das idades, que são filhas do
tempo. E assim, despertando as almas, os
corações e as consciências, surgem n'um
anceío de duvida, n'uma palpitação de for-
ças e energias, de sonhos e illusões, que
se vão e se extenuam e se perdem, na
grande e interminável luta humana.

Lembram-nos a phase primaveril, a quadra
da vida encantadora, a época dos sonhos

innocentes, a phase emfim, eternamente
moça da existência!

Como tudo entristece ante as "neves da
vida". Quando ellas surgem, o espirito he-
roico e varonil sente que se approxima a
necessidade do alento, que não é mais o
ardor do enthusiasmo, porém a fé piedosa
e bemdita da esperança que ainda não
morreu.

— A faculdade creadora do espirito, a
irradiação maravilhosa das idéias, o fogo
da imaginação impregnado ás vezes de
fulgor divino, o amor que é — a alleluia
da vida—, a abnegação que é — a energia
d'alma—, tudo estremece, porque ó a hora
em que o grande e puro coração humano,
começa a sentir o inverno da existência,
como se estivesse sob o rigor frigidissimo
das manhãs geladas.

* 
* 

*

Bemditos os cabellos brancos que doiram
e alvejam a cabeça de nossos pães 1

Cabellos brancos — alvos cabellos — sois
para mim o aviso piedoso do muito que
temos palmilhado no caminho da vida, em
demanda constante e segura da morada do
túmulo.

Cabellos brancos — "neves da vida", sois
como a bella Visão de vasta túnica branca,
longas madeixas aos hombros estendidas,
como a imagem ideal de brancas azas e
mãos piedosas, apontando-nos a próxima
chegada dessa cruzada em que erramos
incertos, titubeantes, da morada dos sonhos,
do ponto de partida das illusões á morada
final — a morte—, ultimo ancoradoiro da
existência humana e onde, entre as quatro
paredes sombrias do túmulo, começa de
facto o principio da vida.

Alva do Prado

Ao Pinheiro da Fonseca
Amor... sentimento que faz vencer todos

os obstáculos, transpor todas as barreiras
em busca da realisação do áureo sonho...
Mas... se após a aurora da esperança surge
uma nuvem negra ameaçando apagar essa
estrella rutilante!? Então o amor, em luta
com a incerteza, ergue preces ao Omnipo-
tente para que essa nuvem que suffoca as
ambições mais ternas, que affasta as conve-
niencias mais fortes, seja apenas uma
visão passageira.

Que o alvo manto, da paz caia sobre o
nosso Brasil.

MARIASINHA
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A Saúde da flulher
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Sra, D. Aurora Mendes Râbello, curada com A Saúde da Mulher
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Sr& Diimft eê Oliveira

Soffrendo das mais graves irregularidades menstruaes, acom-
panhadas sempre de horríveis eólicas nterinas, fiz uze do seu
milagroso preparado A Saúde da Mullicr e com poucos vidros
fiquei completamente boa.

Devo. portanto, a A"s. Sras. a saúde que hoje goso e me e
grato íazer-lhes esta declaração dando-lhes o direito de fazer
desta o uso que lhes aprouver.

Aurora Mendes Eabeilõ

Bauru fS. Paulo) 20 de Janeiro; de 1916 "

D.ll'DT & OI.1YEIKA. ÍSueeessores de Dauât & LagonfllaV- Bio
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Perfis de normalistas
Descrever um perfil por mais siri-

gelo que seja é difficil, difficilimo mes-
mo; mas longe de descrevel-o com
todos f. f. e r. r. tentarei me appro-
ximar da verdade.

O perfil pertence a Mlle. M. A. C.
— joven muito querida pelo seus do-
tes naturaes, contando em cada uma
de suas collegas amiga.

Mlle. que tem 16 primaveras cursa
o 2* anno.

Muito alegre, viva, sempre com um
meigo sorriso nos lábios, deixa trans-
parecer a grandeza do seu coração.

Não é um typo de belleza, mas é
attrahente e sympathica.

Seus olhos negros como azeviche
têm um brilho resplandecente como o
da estrella que guiou os reis Magos á
Jerusalém. Sombrancelhas um pouco
espessas; as madeixas negras como a
noite tem ondas que o mar inveja,
espraiam-se na sua bella fonte fazendo
um sombreado.

Sua delicada bacca nacarada é como
a flor que abre para deixar ver a alva
corolla.

Estatura mediana, rosto oval, nariz
pequeno e bem feito.

Como quasi todas as suas collegas,
Mlle. cultiva com gosto o flirt — em-
bora já tenha o seu enfant-gatêe que
a acompanha á escola tanto na ida
como na volta, demonstrando com isso
grande prazer.

Traja-se com gosto e apuro, tendo
predilecção pela cor representativa do
Amor.

Mlle. M. A. C. reside em uma es-
tação suburbana muito conhecida por
capital do subúrbio, na Rua... (não

digo, seria ser muito indiscreto,) mas
irei fazer o possivel para melhor ori-
entar as leitoras dizendo que o nomò
é de um poeta braziléiro nascido no
estado da Bahia e o numero...

Adivinharam? ,
Lina d'AuO

ís seu mis e sEM/onim I
Já sei que as manchas, as sardas, os

cravos e as espinhas do vosso rosto de ha
muito vêm dando que pensar. Experimen-
taram, estou certo, os melhores, mais caros
e mais preferidos cremes indicados para
esse fim, no entanto o vosso rosto ou con-
tinúa na mesma ou obteve um resultado
passageiro.

E' que na maioria das vezes taes mani-
festações não dependem de pelle simples-
mente, onde o creme ou pomada poderia
produzir resultado ; a causa está justamente
no sangue que está reclamando um eii-
minador de suas impurezas, um depurativo
que o purifique de todas as matérias que o
viciam. Uma vez eliminadas do sangue taes
substancias vereis então desapparecer, como
por encanto, todas as manchas, sardas,
cravos, espinhas, pannos, etc. Notareis uma
differença apreciável no vosso peso, a vossa
cor tornar-se-á rosada, desapparecendo por
completo essa pallidez constante de vosso
rosto. Direis logo — como conseguir cousa
semelhante, como purificar meu sangue ? -

Para que não percaes tempo em estar in-
dagando, creio prestar-lhes um beneficio
adeantando-lhes que deveis fazer uso de
um vidro de Elixir de Inhame Goulart, to-
mando uma colher depois de cada refeição.
Só este saboroso medicamento será capaz
de lhes dar o resultado acima referido. Di-

•reis ainda — onde encontrarei tal especia-
lidade? afim de conseguires ficar livre desses
flagellos da belleza, ainda adeanto-lhes que
em qualquer pharmacia ou drogaria o en-
contrarão e custa 3$500 a 4$ o vidro. Com
um vidro se consegue muitas vezes resul-
tados admiráveis, no entanto ha casos que
dependem de um tratamento mais demo-
rado, no entanto não será sacrifício, dado
não só o preço ser commodo como se con-
segue engordar consideravelmente em poucos
dias. E' de um sabor agradável.
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SMALTEPBROLINA
Preparado efíicaz para o embellezamento da pelle ! Aformoseia a cutis, fazendo

desapparecer, em pouco tempo, qualquer mancha e tornando o rosto avelludado e res-
cendendo mocidade. PREÇO: 3$ooo. j

I*ó de arroz Perolina. E' mais um segredo de Mme. Quesaãa, porque
adquire e conserva a belleza e é inoffensivo á pelle. PREÇO : 4|ooo. Vende-se em
todas as pharmacias e perfumarias d'aqui e de S. Paulo. Deposito : Rua da Assembléa
123 - 2o, esquira do Largo da Carioca.
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ferro nuxnDO, phrr cRERR umn |WI 
üE

mn HERES BOniTRS E H0mEn5 DE RÇO.
mULnCirvC-^ "" senhoras e aos homens enche-

Medices famosos o dizem.- Põe ™»J£^^àSnente, augmenta 200 o/o
B» „ veias da£gy™£, ™ 

oTa^adas, nervosas, quebrantadas, e
a força e a ^™™Q\Jàe duas semanas, apenas^ _ _ _^

Descobrimento proôigiOBO, *ue Z™"" 
"™ "°"° 

Hb^eÜs farteis, o alimento entra
T 

"i 
w y — Desde a notável descoberta Sem ferro, por muito q  „.m „„,!,„, oroveito.

Nova York, in. >•• -; ttT, vrnvate".Nova yoriv, ^. *,• tiit?A'r 
Mnvate"

Idicos0 e.l particulares anuem atestados. 4e^m-

hrnsos resultados. Tanto é assim que os doutores ae

Iconhedda fama predizem, a uma voz, que estamos

em ve« eras de uma éra dé mulheres muito mus bo-

nk„ e coradas e homens muito mais vigorosos

O dr Eng, conhecido clinico e autor nova-york.no,

d*Loú nò decoirer de uma entrevista sobre o as-

sumpto •' 
"êU 

ferro, não pode haver homens de vigor

eneo Pallidezésynonhno d= anemia. Anemia sgm-

r MtVãe ferro Os anêmicos têm a tez palhda, a

orne fofa?o Zado fraco, o cérebro fatigado e a

Tmoía deficiente, o systema enfraqueodo n.. coo-

rlírões de animo nervosas, irritantes, melancnolicas

guando o ferro foge do sangue da mulher, fogem-lhe

^&fr'J*£***ô» 
da America, as fé-

• cu£, o^ucares, doces, arrozes, pÈ^jg£
macarrões fideos, tapioca, sagu, maizena, farinhas ae

terminadas já não contêm ferro. Por puro requmte,

ffcrro da mãe terra foi banido destes aumentos em-
0pobrecidos, 

e os estúpidos methodos da cosinha do-

mestiça lançando ao sumidouro a água em que os

nossos vegetaes se preparam, são culpados da outra

PepoartantfrsTdesejaes conservar o espirito e vigor

da iuventude até á edade madura, tendes de suppnr

eon, o .erro em aIguma fôrma orgânica a deficmncia

de ferro na comida, o mesmo que com o sal fazeis,

nuando a acliaes ensossa".
O dr. Sauer, um dos facultativos de mais renome

"" 
nacional e que estudou as grandes instituições médicas

èuròpéas, diz: "Como tenho affirmado e repetido cem

vezes o ferro orgânico é o maior dos fo.t.ficantes. Si

nos deixássemos de certas medicinas e preparados nau-

seantes, e tomássemos simplesmente ferro 
puxado

tenho a certeza de que podiam ser salvas milhares de

vidas que se perdem por anno de pneumonias, grippe,
tisica, rins, fígado, coração, etc. A causa real e ver-

«ladeira dessas enfermidades tem sido. nem mais nem

menos, que a debilidade oceasionada pela escasez de

feiro no orgonismo, no sangue. <
Não ha muito, apresentou-se-me um indivíduo que

chegara quasi ao meio século, pedindo-me que lhe

fizesse um exame preliminar para segurar a vida. Sur-

prehendeu-me achal-o com a pressão sanguinea de um

mancebo de vinte annos e um vigor, uma energia e

vitalidade próprios de um moço. Era, effectivamente,
um moço apezar da edade. O segredo, afffrmou-me,
estava no ferro, no Ferro Nuxado, que lhe havia re-

novado a vida. Aos 30 annos, estava mal de saúde;

aos 46, attribulado e quasi liquidado. Agora, aos 50,

era um prodigio de vitalidade, um rosto radiante de

mocidade.
O ferro é absolutamente necessário paia que o san-

gue permitta transformar o alimento em tecido vivo.

2? uT^e sae pelo outro, sem nenhm proveito.

ComO vós falta energia; empallideceis, decahis, acon-

StoWon o mesmo que a uma planta que crescesse

üun" tólo sem ferro sufficiente. Si precisaes de robus-

tefe saúde deveis submetter-vos á experiência se-

guie -mear o quanto podeis trabalhar 
^quanto.minhar sem fadiga; tomar logo duas pastilhas ou

omptddWde cinco grãos de ferro nuxado três vezes

ao dia, depois das refeições, por duas semanas En-

tão repetireis a prova, vendo quanto haveis ganho. Se,

de dezenas de pesoas, nervosas, en^f<^^,

cendo continuamente, duplicar fo.ças e _ resistência

desterrar até o ultimo vestígio de dyspepsia, dores de

Sadoe quantas mais as acabrunhavam, isto com o

ufo do feuo, em fôrma apropriada, em dez ou qua-

toL dias Em muitos casos, isto se deu depois do
toize mas. jm medicamentos.
eTão^oi«is 

pòrC,™erTo'nas 
f6r„as antiquadas e

jNao tomeis», tintura de ferro, para economi-
reduzidas, acetato ou tmtn«de , ^
.ar alguns vinténs. JNao e essa, «.

aue a Mãe Natureza pede para enrubecer o sangue

de seus filhos. Deveis tomar ferro de modo que pos-
ts^sorvel-o e assinfi^O.:g^W££g

SÊSlf atíleta triumphou simples-

Sr: Lr.NnoCem°a.ito, oLos, arrostaram de..
rotas pela falta de ferro".

O dr! Schuyler C. Jaques, também de Nova York

disse • "Nunca dei informes nem conselhos médicos

Íèst nados á publicidade. Tratando-se do Ferro Nu;

xado faltaria ao men dever guardando silenc.o. E,

Promio á o tomei, dando-o a meus clientes com r|

suhados os mais satisfactorios e surpreendentes

os que aspiram a um rápido augmento de energias,

vigor e resistência nelle encontrarão um remédio n»

tabilissimo e de efficacia".
NOTA •- O Ferro Nuxado, prescnpto e recora-

mendado por facultativos em tão grande numero *

«isòs como se viu, não é medicina chamada de p

SS "em remédio de segredo antes, pelo con«

é muito conhecido entre os droguistas. Seus consti

tu£°d ferro são muitos receitados, P^ —;

cias médicas, tanto da Europa como da Am«U"

contraria de outros produetos inorgânicos de fen^

muito assimilável, não ataca nem ennegrece . dent du

nem causa perturbações estomacaes. E , ao conte r

remédio potentissimo em quasi todas as forma

indigestão, como ainda em toda condição nervos

debilitada Tal a confiança dos fabricantes no lo

Nuxado, que offerecem $100.00 a qualquer instój

de caridade sempre que qualquer homem >jg

menor de 60 annos, com sangue deficiente em 
J |

não veja augmentadas as suas forças em 2W ,o, P

de usal-o por quatro semanas, salvo, é claro,

pothese de qualquer grave affecçao orgânica

Vende-se em todas as boas pharmacias
cidade.

ffl
»-í *,:¦¦1" •'

gue permitta transformar o alimento em ceemo vivu. ^^- p ^g
Granado & Cia., Araújo Freitas & Cia., Rodolpho Hess & Cia Victor Ruffier ft, ,

Guimarães & Cia., J. M. Pacheco., Francisco Gitíom & Cia., V. Süvaj&^Ua^d. e.j,
C E Le^ey & Cia., Orlando Rangel & Cia., Silva Araújo & Cia.,^nare^ ae V.
de Araújo -Único importador Benigno Nieva Caixa Postal 979 Rio de Janeno
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A sua vez chegará.

Correspondência
(Jonchita — Esperamos que V. fEx, venha

a esta redacção o mais breve possivel. Os
seus sonetos vão ser lidos.

jJ/aWa tfa Gloria R. Pereira — Zangados?
Deus nos livre ! ! Lede a primeira parte da
resposta á Mlle. Conchita.

p 4 gt — Vamos lêr a sua phantasia.
Prevenimos-lhe, porém, desde já, que não
podemos, nem devemos satisfazer o seu pe-
dido de mandar levar á MLle. Maria Anto-
nietta a sua producção.

Tagarella — Queira vir a esta redacção.
Carlos Ferryto —¦ Acceitos.
Oscar Queiroz -
Adnilo — Pois não!
Fleur d? Amour — Necessitamos conversar.
Yolanda Cloé — Com todo o prazer. Queira

enviar-nos, com urgência, o seu endereço.
Agostinho Mímico— Si o senhor já "íazeu"

trabalhos para o Jornal das Moças é-nos
indiferente ; a cousa, aqui, agora, é muito
outra. .. Os sonetos enviados são muito
bons... mas o Sr. não os copiou bem,
assim é que, ao acaso, lá encontrámos "ja-
mins % umundo idioma" "turnou-se" "racuo"
"péz" "dizermo" "carugem", e na carta que
nos dirige: "tardo" por tarde, "achara" por
achará ; "fazei" por fiz ; e.. . "Agustinho" ! !

L. Vidal, Hiram Ferreira, Max Linder,
Walter Cintra Vidal, A. Rocha, Maria Ferreira,
Pierre Carneiro e Jacintho Paixão —- Os seus
trabalhos vão ser examinados.

a nossa cHRonica
Como uma homenagem ao brilhante chro-

nista Oscar Lopes, que tanto brilho vem
emprestando ao nosso jornal, destacamos
hoje para a nossa primeira pagina a bella
" chronica elegante" de Alva do Prado,
pseulonymo em que se occulta um fulgu-
rante estylista da forma, nosso velho collega
de imprensa, conhecido homem de lettras,
e festejado chronist-* elegante, que a
dedicou ao fino espirito de Oscar Lopes.

Sentimo-nos bem não só com este bello
contacto, pelasv columnás do nosso jornal,
desses nossos dois brilhantes coliaboradores,
como pela opportunidade de offerecer ás
nossas leitoras uma bella pagina litteraria,
que provocará por certo, mais uma das
admiráveis producções de Oscar Lopes.

to nossas sentis collalorafloras e amiinhas }
Temos o máximo prazer em convidar a

comparecer, o mais breve possivel, a esta
redacção, as nossas gentis collaboradoras e
àmigáinhas :

Noemia P. Silva, Ooacliita. Elza G. do
Nascimento, Agenora Fiúza, Odette Cheva-
lier, Aida Mesquita, Dalva César, Norma,
Mercedes Itapicurú, Rosa Gomes, Geraldina
Mattos, Edyala, Phalena, Rapsódia, Dalza R.,
Maria da Gloria Rodrigues Pereira, Cecy de
Almeida, Eponina e Hortencia Magalhães,
Laura Torres, Magnolia Dias, Cecv Pe-,,
reira, Violeta de Araújo,. Lycia Caldas, Sau~>>
dosa, Odith Gomes, Esther Laplana, Philo:.
mena Guedes, Josette Pacheco, Edith de
Moura, Mathilde Costa, Laura de Brito,
Sylvia Mareia, Carmelita Moreira, Lúcia
Dias, Iracema Pamplona, Ruth Vieira, Go-
rancy Potyguara de Macedo, Aracy Maga-
lhães, Romana Pereira, Julieta Picard, Oriette
de Oliveira. Zaida Navarro, Jandyra Mat-
toso, Nila Rego, Georgina Castro, Carlinda
Azevedo Reis, Cecy Vasque, Arabella Silva,
Georgina, Conceição Queiroz, Cacilda Seabra,
Jovelina Cruz, Didi, Ida Mesquita, Jurema
Teixeira, Vera Cruz Dias, Dolores Duvivier
Dutra, Irene Augusta de Souza, Doralice,
Olinda Pires, Nelly, Mysteriosa, Carmen
Lúcia, Cyda Prado, Rosée d'Or, Maria Pe-
reira, Sylvia Guanabara, Dombeya, Ruth
Soares, Santinha Tradu, Isaura Corrêa Tei-
xeira, Magnolia Azeredo, Angela (Peque-
nina) Léa Martins, Yára Z., Paquita Nelly,
Violeta Martyr, Chrysanthemo, Juracy Gon-
çalves, Branca Violeta, Marietta Rosentino,
Lyrio Roxo, Antonietta Guimarães, Nathalia
Tavora, Esther de Carvalho, Loura Viuvinha
Leda Sylvia e Lourdita Costa Lima.

0 Musterio fla Mancha Uermeltia
Em sessão especial para a imprensa, a

empreza do Parisiense exhibiu no dia 3, o

sensacional film " Os Estranguladores de

New-York", ou "O Mysterio da Mancha

Vermelha " dá "Pan-American Eilm Service".
Aos applausos dos nossos collegas juntamos
os nossos, pela belleza dos scenarios, pelo
imprevisto das scenas e pela nitidez da
admirável pellicula que tem levado ao Pa-

risiense uma concurrencia bastante "chie".
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Deposito do Pbenomeno, o melhor tônico para os cabellos;

bem assim da pasta dentifricia ©entina.
PEREUMARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

RuaViseonde do Hio Branco 11. 60 -- RIO DE JANEIRO
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I - Vestido de cassa com arabescos á moda

persa antiga, mescla de custosos brocardos e de

um effeito encantador. O corpinho encruzado,
deixando ver transparente uma
estreita face de setim cor de
rosa. A saia de "mousseline",

com dezenhos limitada, por um
laço "rose" e descobrindo uma
segunda saia de rendas valen-

ffli P
II - Veste leve, costume apro-

priado para a quadra calmosa.
Tecido beije, a saia de um bello
effeito com uma ligeira forma
tonnecm. A veste de um pongêe
cor de cereja na golla eüorlada
de um ponto de bordado que fixa
as pregas.

III - Vestido de filo negro, cor-
tado por três fitas de setim de
igual largura. O corpinho leve
duas largas fitas cruzadas. As

mesmas forman pe-
quenos graciosos
cestos ao lado. Em
summa, algumas ro~
sas são pespontadas
sobre o filo negro.

m
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A vestidura que se põe na actualidade
sobre os robes de diner não é, de modo gé-
ral, um manto. E7 este um panno amaria-
nhado, em forma de larga faixa de setim
cinzento claro, com o col de renard da cita-
da cor. Assim, pode elle acompanhar os ves-
tidos mais em uso para as toilettes da tarde.

0 foidard estampado torna a vir para o
scenario da moda, ligeiro e pratico e de
um efieito esquis. A toilette limitada pela
parte inferior é orlada de uma barra de
mousseUne azul marinho que vae até o talho.
0 corpínho, subindo, ó limitado pelas costas
por um cabeção de rendas.

Escola de Corte Bü Mme. IZeSles Ribeiro
Ensina com perfeição a cortar sob medida e com os mappas em 25

licções. Pratica por tempo indeterminado.
Moldes garantidos. Acceitam-se fazendas para vestidos meios confec-

cionados. Aulas de chapéos. Av. Rio Branco 137 - Odeon, Peçam 4o andar.
' Tz—r^z=z Qz
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Q questionário DS\chologico

das collaboradoras e

leitoras do

§ Jornal das M°Ças >?

88 B3 ü 88 88

0 que ãecmtúa o meu caracter.. A lealdade.

J. fliríwtfé principal que possuo .. A honradez.

0 meu maior defeito ^star do chie e do elegante, porem sem luxo.

Como me desejaria chamar Evange.
A peior qualidade no homem. ... A falta de coragem para a luta pela vida.

0 que nelle mais lhe admiro A perseverança.
0 que eu desejava ser Rica, para favorecer os que precisam.

%ST.. Z."" • • *—«- ~r «• - * —
que mais me entJtusiasma..,.. O trabalho.

carreira que prefiro para a mu- 
& g|g. |J| J|ye de

mer......... familia.

A que mais gosto para o homem Direito (advogado).
A classe em que escolheria o meu

. 7 J Dos advogados.ideal:
* S^ISr•.:"T.S.°.' .8to **"• *«, B.ta, * e *- a. A,«c„.
^JSSJS^ m- •" • •"•' c»s«° —¦ A1™"s de AsOTed0'0ta° EI1"'

agraaam me....... e Beethowen,
JVa arte musical admiro üarios ^omes> U0Ulu> " >

A principal côr para mim Rosa.
0 que devemos incutir no espirito

da criança.... A caridade. j

0 animal que mais gosto O cão.

O que cava a ruína de um paiz
O que arrasta o povo á miséria.. Má administração. ^ _ ;;

0 que mais repugno A deslealdade.
As faltas que me excitam piedade As que são praticadas independentemente da

vontade.
0 meu divertimento predilecto.... o cinema.
Como desejaria morrer  Não penso nisso.

Q meu lemma ,...,.., A lealdade acima de tudo.

Evangçlina Fernenfás,
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FIGURINOS e jornaes illustrados.
Ultimas novidades — só no Braz Lau-
ria, Gonçalves Dias 78, entre Ouvidor
e Rosário.

O Uiòalon
E1 o medicamento por excellencia para

os anêmicos



&.
fty. ¦¦•:.-

1 \ N0TR5 50CIRE5

fÂ.

Fizeram annos:
Dia S-Mme. Maria Helena \ianna, que

üor esse motivo offereceu em sua residen-
cia uma elegante soirée, que decorreu en-
Ca§LUe 

Marietta Machado, dilecta e gentil
filha do coronel Coelho Machado

Dia 4—A gentil senhorinha Helena de
Castro, que recebeu em sua residência as
mais distinctas saudações.

Dia 6—MUe. Nila Rego, encantadora falha
do sr. major Rego, e applicada alumna da

Escola Normal. _¦'
Dia 7—Senhorinha Celeste Morell da Silva.
—Senhorita Herondina, distincta filha do

comrnandante Carlos de Oliveira Bastos.
Dia 8-Professora Rachel de Moura e a

sra. Ida Cordeiro da Graça. ^ _
Dia 9-A galante senhorita Bertna Am-

sio Oampello, e a graciosa Sylvia, fllhinha
do nosso amigo dr. Silvino Mattos.

Dia 10 - A senhorita Maria Henrique
BDfa'll—A 

sra. Victorino Maia, distincta
senhora da nossa elite.

Dia 12—A senhorinha Camilla Kamos
Lemos.

pelos alumnos da mesma sociedade, sendo
muito applaudidos.

Este bello espectaculo teve a presença
do exmo. sr. Ministro da Rússia e todos os
elementos prestimosos da distincta colônia
syria.

ALVA DO PRADO
Respondendo a innumeras cartas

que temos recebido indagando sobre
Alva- do Prado, a brilhante chronista
elegante que vem emprestando ao
Jornal das Mocas o brilho de sua penna
impeccavel, temos a pedir ás nossas
amiguinhas que sofírem a sua curió-
sidade e dentro em breve poderão
satisfazer esse justo desejo.

Realisou-se a 29 ultimo o enlace matri-
monial da senhorita Lili Antar com o sr.
César Bueri. Serviram de paranymphos a
sra. d. Rita Oziz Simão, e o sr. José N.
Assad :/?'-.

Por'esse motivo teve logar na residência
dos noivos uma ceia, offerecida aos convi-
vas, sendo trocados nessa occasião yanos
brindes, entre elles os dos srs. Salim J.
Antun, da A Justiça, H. Bambino da A
Época e Álvaro Corrêa Campos, nosso com*

panheiro.

senhorita Paulnm Moraes, com o sr. J^cl-
gar Veríssimo de Sá .

senhorita Julieta Máximo Barbosa, com o
sr. Christovam Ferraz;

senhorita Aracy Neves de Souza com o
sr. 

"Walter Brandão.

'Acha-se enriquecido o lar do 2' tenente
da Armada Nelson Portilho, e d. Maria da

.Gloria Alves Portilho, com o nascimento
de um galante petiz, que receberá na pia
baptismal o nome de Nelson.

A. S. Flor da Beneficência das Senhoras Syrias
Étcl dia 29 do corrente teve logar ás 20

horas no R. S. Club Gymnastico Portuguez
,. uma linda festa promovida pela novel So-

cièdade Beneficência das Senhoras Syrias.
Foi levado á scena o drama árabe «Selah

Ei-Dini». O desempenho do drama íoi feito

Salsa, Caroba e
Manacá

Do celebre pharmaceutico-chimico

E. M. DE MOLLANDA
preparado pelo

DR. EDUARDO TRANÇA
— Medico e Pharmaceutico (Concessionário) —

Laboratório: Avenida Mem de Sá, 72 a 76
A SALSA, CA-

ROBA e MANACA'
do celebre pharma-
ceutico - chimico Eu-
gênio Marques de Hol-
landa, é já muito co-
nhecida em todo o
Brasil e nas Repu-
blicas Argentina, Uru-
guay e Chile, onde
tem produzido curas
maravilhosas e gosa
de grande reputação.

E' o depurativo
mais antigo, mais sei-
entiíico e mais efíicaz
para a cura radical de
todas as affecções sy-
philiticas, herp-iticas,
boubaticas, escrophu-
losas e provenientes
de impurezas do sangue. , .

- Experimentae um só frasco e sentireis os seus

benefícios! .
Depositários: Araújo Freitas & C, Droguistas

— Rua dos Ourives n. 88, Rio de Janeiro Ln-

contra-se em todas as pharmacias e drogarias.

Vidro: âJOOÜ

ÉêmMmm

mm ifiSf
IO $?£'

cc !;>' f^ l f\í pkl-

Depositários Ceraes. ARAÚJO .FREITAS & C

Rua dos Ourives, 88- Rio cíc Juneiro

! 
'¦ -'
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Completanòõ as infârnrlações que sobre a
evolução òa moòa lhes offerece este lornal, d

exhibe neste momento eítl
seus elegantes salões os

Últimos Modelos
' ¦¦¦¦¦ - 
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do Inverno de 1917

marcaòos por preços que se
conciliam com os recursos ae
toòas as bolsas» si si si si

Uisifem iodas as Senhoras

O PARC ROYAL
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^Instantâneo de Mlles. Silva Campos, filhas do coronel Silva Campos, após

os banhos de mar na praia de Santa Luzia% S
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sr, José
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i 88 88 88 m 88
Alberto, o gracioso filho cio

B. Madureira
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EGjSTjCHES
í casa importadora de jóias, relógios, e

metaes finos. Travessa S. Francisco 8 e
10. Tel. 839 C. — É' a joalheria mais po-
pular e a que mais barato vende. = =
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Chegada do Barracas — Aspectos do jogo do domingo. — Brasileiros ^sw
Argentinos — Team Argentino — Team Brasileiro — Assistência
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Match inter-estadual de foot bali —- Ypiranga versus America
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Anmvêrsârios de Mlle. Isaura Rodrigues e Mme. Alzira de Moura

"Taça de Sangue"
W este o titulo do livro de Fernando de

Mendonça, poeta alagoano, cujo estro é uma
affirmação. Preferindo a suavidade, ao estylo
empolgado, que tem seduzido os nossos
vates e não raramente os desanimados, o
joven versejador sabe dar aos seus traba-
lhos o colorido indispensável ás boas obras
de arte.

O livro de Fernando de Mendonça, a
despeito da má vontade sempre prompta a
destruir aos que se dedicam ao cultivo do
verso, ha de marcar para o seu autor, uma
phase de triumphos, aos quaes juntamos
os nossos applausos.

Para dar uma idéa do modo claro do
dizer sentimental da Taça de Sangue, basta

transportar para aqui as duas quadras
abaixo que, por sua belleza e sonoridade,
chegam para indical-o como um dos me-
lhores versejadores da época hodierna.Eil-as:

A minha alma não se cança
De secular felicidade!
— Ah! se não fosse a esperança
Quem supportava a saudade ?

Cheia de scismas, padece
Uma alma triste, que amou,
Porque a gente não se esqueça
Daquillo que já passou...

Não precisa mais. Que outros olhos me-
lhores venham ver e dizer sobre a obra de
Fernando de Mendonça.

:r/"':\i'
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Srs. Oscar Machado, Mario Castro e

Américo Barbosa.- -

Ao amigo Machado

Quando na mocidade nos *|Í|2b|
cola proVinda d'um amor 

^ ZoX^
dido, o bulicio da sociedade, tat ga nos,

achamos algum lemtivo ^ 
^oiasjie „

auietação em que os olhos podem^ c

sem testemunhas e o CQvehl°J„"
incommoda presença dos ind.tterentes.

CONDE K. POTE I

':-'v''

A senhorita Izaura dos Santos Azevedo

que completou o seu 10' anniversario nata-

licio no dia 24 de Abril próximo passado.
A senhorita Izaura Azevedo é filha do es-

timado negociante desta praça, sr. Mario

dos Santos Azevedo.

Aos Srs. Annunciantes e ao Pübp
O JORNAL DAS MOCAS não tem 0

ção alguma com qualquer jornal em eu*

lação ou que venha a ser publicado.
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é iricoutestavélmenteíp
mais poderoso medica-

montam. J».^fJ*»*gS „_,«»_ em todo o pai,. Garanta-
possuímos attestados. E o tomco __ todag ag
se meio küo ^ angmon^.^o 

^^BEWA« & gg« do3
pharmaoias e no Deposito Geral. akad

Ourives 88, Rio de Janeiro. ;
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WÕx\QBà2. um tabaréüJLi
I Seu Jona .V

Não poço lhe agaranti çi é gar-
* tanta, mães uma muié me arrefiriu

qui, u cea jorná, daqui a uma dúzia
i mêa di dias váe fazê ânus. ;

Não cei si é garganta. U cumjáadn
me dixê qüi as muié du Riu mentem
di pagode! Não çei çi a dita mme,
cum quem atopei nas artura du mer-
cado veio quiz çi adiverti comigo.
Ci éla virace us oio para as banda
dus meus oio, i çi encarace nas mi-
nhas cara, avéra de arreconhece qui
eu tenho uma cara mães feia du que
a minha cumadre Jacintha quando
tá cum u diabo no corpo. Taryez
qui a tá di muié tivece cumido queijo,
apezá dus queijo da minha terra vim
inté u Riu pur um preçu muito çar-
gadu. Quem cabe, çi a ta di muie
não jurga qui nóes tamu ainda no
dia em que çi engana us arara di

pagode! Mães, porém, çi o arrefindo
náa è uma cunverça fiada, eu ja çei
qui não dexô di não arrecebê uma
carta-biête mi alistando nu meio dus
cunvidado. Çi eu arrecebê cedo o con-
vite, ôje, mesmu, cem farta, vo ateie-
crraphá au padre Zéca, que me tem

qui aprepará, u discurço qm, num ta
cazo, tô muito arresorvido a taze.
Ancim é mais mió lhe aprepará o çeu
esprito qui ção quatro pé qui vao
intrá no çeu iscritóro: doiz pe meu
i us otro doiz pé du cumpadri Juão.

Ção mães duas bôoa a maio na janta.
Cum as bibida não se avexe : u cum-

padre çó gosta di vmhd branco di

cana criôla, i quando entra di pagode
nus ditu, conta umas istora qm»J
fazê as muié ri, inté fica cum do di

barriga! Eu 'ítambemíjdispois di te

tomado um gole di vinho das jabuti-
caba das minha banda, fico cum a

inteligença briando, qui nem uma
lampa di luz dus bondi da Lati. Nao
ci avexi cum a minha prezença, nem
èum a vizita du cumpadri. Noes . am-
bus us dois, não çomu peçoas di sa-
liença: nenhum disputado, nem argum

çenadô na caza du condi dus Arco
E' mais mió arrezerva eças farofa p ra
a janta qui eu tenho qm da nu dia
em que arrecebê a minha patente di
coroné. Não çe avexe cum as buta,

qui çi na vespra du pagode cazo eu
não fica imbáxo di qu arque um marditu
otomóve, i çi n cumpadre nao tive
uns dizarranjo qui costuma a te, na
cáxa du tambÔ; nóes dois não deixamu
di comparece. Ançim, quêra arrecebê
uma penca di çordades, i um abraçu
muito acoxadu como a corda qui a

gente nus campo atira nus pescoço
dus garróte. MlGUE

ASTHMA
«-____¦ DYSPNÉAS, BRONCHITESMB*
TOS^REBELOES.SUFFÒCACÕES.CANSAÇQ.COQUEIUCHE= CURA RÁPIDA -
COM 0 ESPECIFICO 00 DOUTOR REYNGATE

GRAnAOO * COWP. - RUA 1» MARÇO **- RIO'

65 5EHH0RRS PR0FES50RRS
Pedimos aconselhar aos seus discípulos o uso do

US ObEO-lNDlGENfl-PERFUMftDO ^
Recommendado como preventivo, e aconse-

lhado com resultados positivos para extincçao da

caspa e de todos os parasitas do couro cabeüuao,
tão freqüentes na infância.

De perfume agradável e preço baratissimo.
Vidro 2$000 — Pelo correio — t»-*'1'

Deposito geral:
Drogaria Lamaignére

Rua da AssembUa n* 34—Rio
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Tem attingido a um numero bem elevado
os enveloppes, contendo respostas a este

concurso, até hoje recebidos.
Um senão, porém, e notado, e devemos,

desde já, pedir ás nossas leitoras que o

removam : os enveloppes contendo as res-

postas devem ser dirigidos á esta redacção,

fechados e com a rubrica : Noivo Ideal
Conforme em o numero passado dissemos,

as nossas leitoras devem escolher dos qua-
renta predicados, que damos abaixo, doze

cue a concurrente julgue imprescindíveis

para que um noivo seja o ideal dos ideaes.

Amoroso
Affectuoso
Alegre
Bello
Bondoso
Constante
Carinhoso
Caritativo
Discreto
Delicado

Dedicado
Elegante
Espiritnoso
Encantador
Fiel
Galante
Gentil
Generoso
Honesto
Humilde

11 lustrado
Indnlgente
Jovial
.Insto
Leal
Laborioso
Liberal
Magnânimo
Modesto
Original

Obsequioso
Perseverante
Prestativo
Resignado
Respeitoso
Sincero
Serviçal
Trabalhador
Terno
Venerando

Em uma das montras de La Roí/ale, acha-se
exposto um enveloppe lacrado, contendo um

escripto com os doze predicados que jul-
o-amos necessários para tornar um noivo
ideal.

I^ista dos prêmios
Primeiro logar-Um* rica e custosa guar-

nicão de perfumes acondicionados n um ele-

gante estoio, oí£erecida pela «Manufactora

Progresso», rua 7 de Setembro 85, onde se

acha em exposição.
Segundo—Um* linda medalha de ouro,

ófferecidà pela joalheria «A Esmeralda»,

que será gravada com o nome aa vence-
°Terceiro—Unia 

elegante e moderna bolsa-

sacco em seda, ofíerecida pela «Casa Da-
vid Perro». _ . ¦

Qúétôpüm chapèo ultimo modelo, com
ricas guarnições de fantazia, ofíerecido pela
«Casa Paz». A

Quinto-Um* bolsa para moça em seda
chamalot, ofíerecida pela «Casa David -ber-
ro ». j

Sexto —Uma guarnição de preparados
Dora, fabrico da «Drogaria Orlando Ran-
©¦ôi»

Sétimo-Vm litro de Água da Colônia
Dora e um vidro de loção.

Oitavo—Um vidro de loção Dora e uma
caixa de pó de arroz da mesma marca.

Nono—Um litro de Água da Colônia e
uma caixa de pós de arroz Dora.

Décimo—Um vidro de creme liquido Dora
e ume caixa de pós de arroz.

Décimo Primeiro—Um litro de água da
Colônia Dora.

Décimo segundo--Uma caixa de pós de
arroz e um vidro de creme liquido Dora.

Além destes, haverá mais cincoenta pre-
mios de consolação, representados por ob-

jectos de utilidade immediata para as nos-
sas gentis leitoras.

O Cinema Palais, por intermédio do seu
illustre gerente cel. Isaac Franckel, tam-
bem concorre para o brilhantismo e êxito
do nosso concurso, ofíerecendo 20 ingressos

para serem distribuídos no dia em que se
realisar a apuração.

O prazo nara recepção das respostas ter-
minará a 14 de Julho.
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^T w^eí «abe o futuro das nossas leitoras...
Professor llaçu saue **-,*** ... & #v*i«tiiinu

Elle vos dirá sobre o vosso caracter e ft>. tuna,

aqaillo que disser a vossa graphia.

alia o ¦*.«££.* i€"i#SP»#*"" *"**
pi/n/io ás seguintes perguntas .

.<?««* o #p #S|i p^f 
ouvsemlonywo? ZZZZZZZZZZZZZ

¦ » «. e/£P! que tem feita?
» o Ha* o mez e o anno do nascimento 

*"§| o dia da semana e hora do nascimento? ZZZZ Z

y, » o estado civil?
» a cor dos olhos 

'' » 
' 

a cor dos cabettos? ''¦'""
0 que mais desejaes na vida?  
Mm a rua e bairro em que mordi-  J
¦•ví:..vrxi\\\ t ! „ri, Noivai n-m nuáes vier annexado o" 

NOTA DA REDACÇÃO - Somente serão respondulas as c|r|S nas qnae.

questionário impresso. ____„-.«-„——— f—

ffi, O vo<^0 coração não vos governa., porque
• Ma, ia Conceição M. 0$*®%* MÊ^ JlZ um juizo claro e geralmente vossas

cia vos trará êxito, a vacillaçuo, insncces 
bisões são dignas e justiceiras.

S°Deveis 
dominar desde já as inclinações m/h ^«-Deveis estar sempre alerta,

de commentar faltas alheias. Possuis a la- Sols por temperameeto sceptica. .
cilidade da palavra, sereis eloqüente orado- 0 ^baj,ho excessivo Ç^f|M«aJJ
ra e vos estão destinadas muitas viagens debmtarâ 0 vosso ™m$m^^Jk
uara naizes longínquos. cellente narradora e de bons ideiaes. Io das
P 

Dommadora Skoo sois, possuidora de um as vossas aspírações >São de *>mm«*^|
cração bondoso e ardente, porque gostaes do razor, vos e indispensável a mn

de ser critica? Não sois ambiciosa e nem 3 £ impressões. Porque vos causam

de iniciativa própria, no entanto nuecavos desanim0 as observações que vo* taaemr

sentireis satisfeita com a vossa posição na TendeS por missão na vida gozar vossa?
vida. relações e amizades.

Maria cia Conceição Lesm de Faria-Ve- ^lèM|teg|Íg|i|Í!S
ve^ praticar a temperança e assim prolon- sãs »ma 

^ustiç^a 
quem vos e n L

gareis vossa vida, Sois por natureza des- o generosa Como 
sois, porq

. fmbaraçada e industriosa, mas tendes o de- vossos 
^borimados 

aem carmho r

feito de" nunca acabar com o mesmo prazer tolerar as suas faltas pou n 
^

o trabalho começado. O estimulo vos e in- «eaturas tem a fortuna a« 
ivel 

losto

dispensável, e sem a confiança em vossos -mandar. Nao sois d*&*^™gBem vossos
esforços pessoaes nada alcançarei*. que S^,^P^^|g®^des sen**e

Só eníraes na arena da^luta com rudes: -gg^^g^g tm concorrido j§.
golpes para. então vos endurecer no com- emento 

próprio dar prejuiso. . .
bate e manobrar para a vanguarda a força de™£e™Xdo feliz Jorque possuis uma

> necessária para o vosso caracter próprio. ^^ estrella.
¦'Uáza Maria Rm-Deveís ser perseve- Rodrigues -Perdoe-me não poto
rante no vosso trabalho e na dedicação- ¦ 

^ 0 6Stado ^raphologo, pois esqueceu^
pessoal, posto que o vosso bom caracter "*« .^.^ » 

^ do vosso nasciment.
attrahirá para vós a felicidade e a honra- ¦ enviar 0utro questionário e vos s»
dez. Sois muito amiga de fazer as cousas Wg
de um modo especial, o que faz com que ™*> • 

temneramento carinhos»,
seiais tomada por teimosa e obstinada. Pos- 0 ma-Sois por temP™e 

dispensar aos
suis extraordinárias forças magnéticas Cidade eeta que d|^g^ flrme»
faculdades hypnoticas e com isso o poder vossos filhos. Deveis «f||| oS ifflpe'
especial de acalmar os coléricos. a vossa inconstância, o egoísmo
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tos pois estes defeitos não se coadunam
com uma creatura tão dócil. Sois pensadora
e possuis qualidades de raciocínio que so-
bresahern nos trabalhos que requerem ap-
plicação das vossas faculdades mentaes.

Apreciaes a ordem no lar, e em todos os
serviços e negócios, e sois ex;gente no
desempenho e na execução. Aborreceis a
todos aquelles que vos desgostam, mas sois
cheia de amor para com aquellas creaturas
que vos caem em graça. Não vos mortifica
o pranto e nem o entristecimento.

Elisa Corrêa Carvalho—As vossas circums-
tancias actuaes de vida, mudarão entre os
vinte e os trinta annos.

Bem vejo procuraes saber se esta mudan-
ça é para o bem ou para mal; para vos
responder com acerto torna-se preciso um
determinado trabalho.

Entretanto vos recommendo ser constante
no desempenho dos vossos propósitos, con-
centrar as vossas idéias e acções, tratar
sempre de dominar vossas tendências em
deixar-se levar pelas correntes sem oppor
resistência. Não murmurar sobre os demais
nem vos queixar da vossa própria sorte.

Nair Fonseca—-Não em um dia, mas em
constantes esforços, conseguireis uma for-
tuna* Firme e altiva por nascimento nunca
devoreis esquecer de que nem sempre pela
exigência ou com meios extremos podereis
alcançar vossos ideaes.

Não esqueceis facilmente os vossos ini-
migos, mas também, raras vezes, sois vin-
gativa. Não tendes propensão a casar-vos
joven, si bem que sejaes de vibratil tempe-
ramento, mas a inconstância e freqüentes
ciúmes vos farão perder as optimas occa-
siées de encontrar no sexo opposto as
qualidades que justifiquem a escolha para
o matrimônio.

Deveis em todas as occasioes trocar a
exaltação pelo affecto, inspirando-vos maior
consideração o enlace matrimonial, o que
só deverá se dar depois de longas relações
e quando vierdes a conhecer bem o cara-
cter da pessoa escolhida.

Maria America—Os vossos sonhos de ri-
queza só se realizarão quando vós mesma
envidardes esforços para obtel-a.

Sois de temperamento fervoroso e dotada
de extraordinárias habilidades physicas e
mentaes. Sois amiga de tudo o que ha de
bom e de arranjar festas e passatempos.
Gostaes do brilho, mas vos sentis sempre
commodamente em todas as occasioes e nas
boas companhias. Possuis o dom de attra-
hir e executaes com galhardia todas as em-
prezas artísticas a que vos dedicaes.

Sois boa e leal amiga, sempre que vos
deixem proceder de modo próprio, mas,
como inimiga sois cruel e falha de compai-
xão.

Emma £.—Deveis conservar os olhos bem
abertos e não Jf vos occupar muito com a
bocca, pois vos é natural a censura. Para
dominar as vossas paixões, aproveitae sem-
pre as boas e especiaes faculdades e ins*

tinctos que possuis. Obstumaes ter abun-
dantes idéias originaes com relação ao
vosso trabalho e não gostaes de ser |subor-
dinada e ivceber ordens. Possuis tendeu-
cias extravagantes e caracter alegre e des-
occupado, o que as vezes põe em duvida
os vossos sentimentos.

Maria do Carmo Pereira- Deveis desprezar
a amizade de quem vos pôde denegrir. Sois
dotada de rara habilidade para a musica.
Não sois sunicientemente cuidadosa nas
conversações e por falta de tacto sois or-
fensiva com freqüência. Possuis* boa saúde
e tendes vida por longos aunos. Facilmente
vos incommodaes devido ao vosso tempera-
raento sem reflexão, más sois de bom co-
ração.

No caminho da vida, sefôrdés retiectida
na escolha para o vosso matrimônio clie-
gareis a ser feliz, sendo-vos convenientes
pessoas nascidas nos mezes de Agosto ou
Novembro.

PROFESSOR BAÇÜ
Ides vos casar? Quereis vos

casar? Tendes difficuldade
de obter noivo oude reali-
asar vosso enlace? JTOão sois
feliz com o vosso casa-
mento? Quereis conhecer
o noivo que vos farfa feliz,
pelo mez do nascittiento ?
A vossa vida vos corre
adversa???
Procuraé o Professor Baçú, que vos fará um

trabalho rápido e perfeito.
Tratamento psychico — suggestivo — magnético

e experimental, segundo o methodo de Bacon.
Innumeros benefícios praticados nos soffri-

mentos physicos e moraes e nós maleficioSi
Combate a embriaguez e o nervosismo.

TRABALHOS ASTROLOGICQS E GR A-
PHOLOGICOS pelos quaes vos ê descripto o
caracter e fortuna e a indicação do vosso — DIA
DIT0S0 — SIGNO ZODIACAL — ESTRELLA TUTEL-

LAR —ANJO DA GUARDA — MEZES PROPÍCIOS —

VOSSA PEDRA NATAL — A FLOR AFORTUNADA —

E AS CORES FAVORÁVEIS Á VOSSA FELICIDADE.
Todo este trabalho vos é remettido pelo correio,
se em carta, indicando o dia de vosso nascimento e
3$Q00 em sellos do correio, .assjm que o pedirdes.

NOTA — Aos que sofírem" pede nome, idade,
dia de nascimento, residência e symptomas,
acompanhado de enveloppe sellado para a resposta,
dirigidos ao capitão José Leão. Peçam prospeetos.
Reside com sua família á RUA S. CLEMENTE
N. 183 — Botafogo — Rio de Janeiro — onde
attende das 9 ás 13 horas e das 16 ás 20 horas,
dias úteis.
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Fabrica de flores artificiaes
Entre as innumeras casas deste ge-

nero de negocio, que se vêm impondo
ao nosso publico, merece especial
destaque a casa Viuva Pinto Gomes,
situada á rua Luiz de Gamões n. 38,
que é dotada de installações mode-
lares, sendo todos os artigos de flores
confeccionados a capricho e rigor, de
modo a agradarem á sua enorme
freguezia.

Merece uma visita o citado estabe-
lecimento, onde só se encontram flores
artifíciaes bem confeccionadas, e muita
gentileza de quem a dirige.

Óleo Indígena Perfumado
Eu sou indispensável em todas as casas.

"™^W"IW^,Hl>«l!WV7?Pr'W!'LMV^r.,.°..,,i".,",Ií5!!-S!!I'^''- "'* .'M

g# ^esdescn/ir lüitro :,., 
^fopr ;—~*mí ;

ÍUI txceüente prcp&rado para limpar J 
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nc I]Rk raítícr>,pfrquenãoosírranna m ^m
SJjr\s\. nem delcrior* jyJnMm
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Os nossos romances 1
Iniciamos hoje a publicação do ro-

mance de Xavier de Montepin O Amor
tudo vence, intelligentemente traduzido
pelo escriptor luzo Portugal da Silva.
Amor tudo vence agradará por certo ás
nossas leitoras. Culpa de Pae e o Amor
tudo vence serão publicados alternada-
mente.

..o-

A' meiga Lupilia Moreira
A lagrima o o baisamo que suavisa e con-

sola o sofrimento do coração apaixonado.
AGENORA FIÜZA

aDENÜSCA m
mez, para obturações
a granito e platina,
curativos e extracções,
com direito desde o
primeiro dia, na Auxi-

liadora Medica, á rua dos Andradas 85, esq.
da rua General Câmara. Dentaduras com e
sem chapa, pelo sysf-ma norte-americano,
pivots perfeita imitação dos dentes natu-
raes, coroas de ouro e todos os demais tra-
balhos de prothese, feitos cem a máxima
brevidade,, por preços minimos e todos ga-
rantidos.

R
o melhor entre os

seus congêneres

1

Para limpar metaes.
, Não os arranha, não os deteriora

Deposito: Rua da Quitanda, 45
o 'YIDALON

El o Rei dos tônicos

11

I Â afe II RS Éi W IIII 11 W m P HP 1 89 IItmI Tf nT
Cura tosses, bronchites, influenza e

moléstias do peito. Deposito geral:
Araújo Freitas & Q., rua dos Ourives
88. — A' venda em todas as phar<
macias. — Vidro 2$50Q,
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O primeiro «tioot...
Sendo o «f ootball» o sport predilecto

do carioca, resolvemos abrir nesta
revista uma secção especial, dedicada
ao elemento feminino, seu factor prin-
oipal. Não podemos e nem devemos,
por qualquer principio, queixa ou pre-
texto, esquecer que a mulher, nos
seus arrulos, vibrações e murmúrios
adoráveis, é, sem duvida, o único
encanto da nossa vida e dos nossos
prazeres indefinidos.

Como «torcedoras» são no «foot-
bali» o que mais attrahe, o que mais
prende a attenção, dando realce, ani-
mo e vida aos «players», numa en-
surdecedora confusão de applausos,
constituindo, por si sós,uma potência
no mundo do emocionante spprt bre-
tão-, ¦; ,';sv

O nosso desejo é que esta secção
possa encontrar no seio de suas lei-
toras a recompensa dos esforços quç ,
nella serão envidados,
PEGADAS...

O homemzinho pernudo, que se
baptisou na pia do assalto, está se
vendo em apuros na cadeira presi-
dencial, assim á semelhança da mosca
em teia de aranha...

O Formiga nada fez. devido ao
empafe de Peru...

Era só o que faltava ! \ ¦-.;,„¦ ,^;m; ( '
Faz até lembrar a fábula da for-

miga com o elephante. i í1
NO FLAMENGO' ¦ {M m ÍteíÍ|S^ i >

No fiçlalgo club da rua Paysandú,
ouvimos o distincto «sportmen» sr.
Couto e Souza dizer ao batuta chro-
nista desportivo Ernesto Flores:

«Agora sim, com a chegada do
Barracas, vamos ter aqui muitas "abar-
racações»...

O Carqueja, no "commercio", está
intrigado e rouxinho de raiva; com
a futura careca...

Paciência. Os «ypiranguistas» tam-
bem estão arrufados porque levaram
na cabeça...

•

O Cyro Werneck dizia hontem numa
roda sportiva, em frente á Brahma:

—A divisa do pessoal do America
é esta: «un pour tons, tous pour un»,

W isto mesmo; sempre foram fir-
mes l

Dizem que a Leão, que foi do Ban-
gú; actualmente no Andarahy, não
jogará contra aquelle Club.

—Por que? indagamos nós. Ha,
por ahi, qualquermysterio..,v!;

No Villa. o Álvaro, deu de costa,
mas voltou.;..

•

De ordinário, quem quer colher
«flores», sàe sempre espinhado... U
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Viram-n'a na formatura?!...
Ao som da musica cantava: Ki-Ki-

ri-Ki.;,,/-.-. • $4Luar '
varias ^ * 

_"
Ao que consta, Benedicto, o ex-

cellente meia-esquerda do Bangú,ten-
ciona, este anno, defender as cores
do Andarahy. 'm

AVO
A Nestor iGríiedes

Eu não devia até nem .responder-te o insulto
Que tu, grande imbecil, me arrefhessaste, ousado;
Quanto mais fallas mais de ti fico enojado,
Sabendo que tú és tão pequenino vulto!
Imperfeito animal! Tú confundiste o culto
Que eu rendo ao meu de ^er,altivo, honesto, honrado,
Livrando-me de ti, que és ébrio consummado
E critico banal que sob os pés sepulto1
u C. Vero" é baixo e vão. Que venha um nome

| escripto,
Pois se é que um nome tens e se o mereces mesmo,
Não esse com que vens só com velhaco fito.
Ah! vaidoso boçal ! Ah! perfeito vaidoso!
Enganas tanto a ti que yaes mostrando, a esmo,
O gráo de quanto és vil, cobarde e mentiroso!

GüMERCYNDO REYCHMANN

II Ifil 34 Praça Tiradentes j|8
||^"r cintai 1400 K\oi>ÜMmoJ$j
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0 QUE DIZ IN! SENHORA

l Balbina do Carmo Pimntel
| VALENÇA, E. do Rio

Xllmos Srs. Viuva Silveira & Filho. —

Rio de Janeiro.
Gordeaes saudações. _
Ha mais de 8 annos vinha soffrendo de

eczemas nas mãos, impossibilitando-me de
trabalhar por completo a ponto] de chegar
á triste conclusão de ser preciso cortar
ambas as-mão. '-Rifnmi

Devo ao vosso maravilhoso xhUL2LLK>
DE NOGUEIRA, da pharmaceutico], chi-
mico João da Slva Silveira, a minha cura
pois sendo aconselhada por diversos ami-
gos, fiz uso de 6 vidros e fiquei radical-
mente curada. , .

Por tão justo motivo vos remetto o
meu retrato em recompensa da cura que
obtive.

Balbina dú Carmo Pimentel.
Testemunhas: Octacilio da Rosa Vieira

— Joáo de Souza Lima. í
Valença—Estado do Rio, 24-4-1916.
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O "Jornal das Moças" em Santos

MAIO
Estamos no mez albente das flores, no

religioso mez de Maria, na evocadora es-
trada formosa do anno.

Quanta inspiração luminosa traz aos poe-
tas este mez de luz ! Quantos sonhos de
ouro alimentam os corações dos meigos
amantes ! Quanta paz religiosa e boa es-
tende-se sobre ellel

O mez de Maio representa a ineffavel
doçura e os suaves efHuvios de sua ath-
mosphera nos ataviam num remanso de
harmonias, encoraj ando-nos a supportar este
valle de angustia, ondeando á nossa frente,
num refluxo inexprimivel, á par sempre
dessa duvida funesta que se nos antolha,
trahindo o nosso pensamento e as nossas
esperanças.

Maio que me lateja os Íntimos refolhos:
Serás talvez o prenuncio da Pax desejada

por todos nós, conscientes da tortura im-
passivel que supportam os que, longe desta
America sublime, no outro lado do Atlan-
tico, saciam a vingança do sangue no ódio
es caminho e brutal:

A guerra!...
Hsnrique Simões

FLAGRANTES
Patinação

No rlnk «Miramar» foi inaugurada em 21
do corrente a estação desportiva do patim,
tendo passado o amplo salão do «rink» por
completa reforma, offerecendo assim ma-
ximo conforto aos seus habitues.

A patinação decorreu animadíssima, sendo
abrilhantada pela corporação musical S. M.
União Portugueza, bastando dizer-se que a
ella concorreu o nosso mundo elegante de
gentis patinadoras da nossa elite.

Parque Club
.0 sorvete-tango que a 22 de Abril se rea-

lizou nos amplos salões do sympathico
Parque Club, decorreu brilhantíssimo, com
o concurso das mais bellas senhoritas da
nossa alta sociedade.

O baile prolongou-se at$ altas horas da
noite, numa epopéa de luz, de belleza e de
amor.

Parque Balneário Hotel
Revestiu-se de um brilho inexcedivel a

soirée realizada á 24 do corrente neste Par-
que; Dentre a selecta assistência notamos
Mmes. Camillo Ratto, Alberto Fomm, Cer-
queira, Cramer, Augusto dos Santos, J. H.
Lowies, Bouguet, B. de Almeida Mello,José
Malta, Câmara Leite, Marques Valle, Octa-
vio Mendonça, Guilherme Santos, Rodolpho
Voss, Mario Malta, Monteiro de Carvalho,
Coutinho Cintra, Bento Nogueira, Earia
Lemos, Guimarães Júnior, Conrado Madei-
ra, Thomaz Catunda, Castro Prado, Azeve-
do Sodré, Almeida Cardin, Mello Coelho,
Carlos Affonseca, Abel Drumond e Barros
Faria.

Miramar
Na magnífica «sauterie» realizada no am-

pio recinto do Miramar em a data de 26 do

corrente, notavam-se as seguintes damas
da nossa bella elite :

Mmes. Paulo e Silva, Victor Delamare
Freitas Guimarães, Esaú Silveira, Quadros
Pacheco, Henrique do Rosário, Theodoro
Hayden, Keller, Cezario Neves, João Mon-
teiro, J. Carlos Cramer, Marques Valle, B.
Ernesto Guimarães, Orlando Ferreira, Ré-
nato Pinho, Carlos Nunes, Orlando Saules,
H. Rooha, Thomas Alvim e Arruda Casta-
nho.

Mlles. Zuleika Duarte Nunes, Olga Ro-
sario, Almeirinda Freitas Guimarães, Alzira
Freitas Guimarães, Zaida Alvim, Yayá Qua-
dros Pacheco, Yayá Assumpção, Jandyra
Andrade, Diva de Breyne, Zinha Quadros
Pacheco, Maria de Breyne, Arlinda F. Gui-
marães, Sylvia Sandell, Edith R.1Santos,
Carminha Hayden, Maria das Dores Carvà-
lhaes, Bellita Corte Real, Maria Hayden,
Figueiredo Silva Pinto,' Leonor Castanhos,
Aracy Castanho, Laura Castanho, Maria do
Carmo Paulo e Silva, Mulcahy, Maria Ora-
mer, Celina Cramer, Bittencourt, Ruth Cal-
deira, Marina Caldeira, Estephania Rodri-
gues, Odette Porchat de Assis, Thaiza Por-
chat de Assis e Baby Porchat de Assis. ,
FRISOS...

E depois?
—Depois... Deus fez a mulher. Das águas

límpidas de um regato extrahiu as lagrimas
que os amantes a fazem chorar constan-
temente.

Da modula garganta de um rouxinol mol-
dou o canto para collocar na sua voz di-
vina...

—E os olhos ?
—Fêl-os das azas de uma borboleta.
— E a bocca?
—Do brilho tenro de um sol de inverno.
—E os lábios ?
—Das rubras pétalas de uma roza.
—E os cabellos?
—Das nuvens que se esfiapam no céo,

adensando-se volumosas, lentas, estiraça-
das.

—E o corpo?
—Fel-o do mármore, e foi talhado com

cinzel divino para instituil-a a deusa do
Amor e da Ventura, neste Éden, onde o
seu perfume e a sua graça ficaram sagra-
dos na patena do verso.

—Porque razão é que a Mulher exerce
supremo amor na terra?

—Porque tem um coração...
—E o coração, como foi constituído ?—O coração, Deus archictetou-o ao ter-

minar a obra, na arcana do peito. O cora-
ção foi, talvez, um estndo pnylosophico do
Senhor. Deus arrancou-o das cerdas de um
cardo e n'elle fez beotar, miraculosamente,
a Mentira para a vida e o Sacrifício para o
amor?

Santos, 2o—4—917.
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Conhecemos ter-
riveis apostadores,
verdadeiros enthu-
siastasda^owte, ca-
pazes de todos os
excessos e desman-
dos pelo seu favo*
ritOi mas delles não
nos receiamos tan-
to como dellas.

— Pois nós tam-
bem ? perguntará a
leitora.

Vós também; e
vósmais|doquenin-
guem sois simples-
mente terriveis!
Basta um riso, o
gracioso meneio de
uma cabecinha
aloirada, o terno
revirar de uns olhos

vivos e travessos para um homem perder
a cabeça e a... aposta. „ ^«oM-ícmo-

A mulher aposta por simples ¦coquettismo
um romance francês, um par ^ 

luvas, um

livro de poesias, um lenço bordado um

eque, um vidro de essência quem nao per-
dera de muito bom grado P^^g^e
futilidades só para ter o doce prazer de

C°PoTs "ít?0mais 
do que uma simples

Ji, o meigo olhar de uma mulher bo-

nÍtNã?o 
é mais agradável ficar ¦ ™**™£

enlevado, na contemplação de nmrosto
adorável, emquanto o seu favoriito, o favonto
de todos, vem ganhando a corrida.. .para
ella, que a acompanha n'uma anciedade
febril, impaciente, nervosa ?...

Convéni notar, que o cidadão que propõe
uma aposta a uma senhora, escolhe para
si, justamente o animal que tem a máxima
probabilidade de perder. ¦¦
P 

A' primeira vista ella julgal-o-ha tolo,
mas, a leitora, se reflectir bem sobre o
caso, concluirá, como nós outros os do sexo
barbado, que elle não é tão tolo como pa-
rece. Antes pelo contrario.

E, felizmente, como já temos a mulher
màcd já possuímos também a Hmooman,
P!, como todos sabem, é o -característico
do chie no uTurf".

* 
* 

*'

O meeting de domingo, foi, sob todos os
pontos de vista, excellente.

0 sexo sem barbas lá esteve bem represen-
^tado.> Nas tribunas e nos automóveis nota-

va-se grande numero de senhoras [e senho-

ritas com vistosas toüettesy^stando á

reunião um brilho deveras encantador

triíníssa-; eíbelta cutis levemen e dou-

rada pelo sol namorador ^Wg^JJp
sob a qual pulsa um sangue ™» %*?"«??£:
um rosto pequeno, de um oval fino e lor
ínosisVimo, no qual estão encravados dois

Xhos pretos, de uma expressão singular-
mBeÍomveSao tailleur, de, casemir,i azul
™m eola de velludo roxo. Chapeo cinzento
Tur! elegantemente tombado para o lado

d\£?Td£. - E^a moça quasi não appa-

rei Uma ou outra vez assiste ao turf,
sempre mostrando cores carregadas«no ves-

SNo domingo ^ava preto. Chapeo d

setim preto. Os cabellos e « oIIuhm»*
Train-cíA com a cor cia toioeut, »«

Xpor cansa das apprehensões. Dizem-me
ane anda pelo Amazonas a pessoa capaz de
Sar a cor do vestido à elegante patrícia.

mie N G. - üm bello vestido de seda.
creme com fitas azues muito claras. Quasi

TcltdnCbuliçosa virava para vários
logares como quem procura entre o povo

^ ^embora a cumprimentasse
amavelmente. No recinto reservado, ao« so
cios, houve mais alguém que lhe iizesse
cumprimentos^ do 

^
Bonito vestido de crepe rosa. Estava muito
bonita, muito mesmo.

Não sei se deva confessar que~esses ves-
tuartos foram os mais dignos que encontre,
domingo no Derby-Club. f

Que me perdoem as senhoras que Ia to

ram, algumas das quaes com vestidos bonitos,

porém, não especiaes para estas netas.
V 

Como tenho inteira liberdade na apresen
tação de toileites, faço ò que quero embon
caiam sobre mim mil protestos de indignação.

RACSO '
I

Óleo Indígena Perfumado

Eü SOU O AMIGO DAS CRIANÇAS

«Jornal das Moças»
O preço do "Jornal das »°

ças" nos Estados é 500 réis-



11.;/.*; ^* ,jA 3
¦H J\&. ¦:¦¦¦'.. *^s

,-, "_f mm —— \

„¦.

«ai

mm

ILtflt

IMIÍhbIÉM«flWl

&> 
¦

BB

awKgBPwHfl

fem
asOTwsmmK

(•í"/'."A

Ao querido Maurilio Cunha
Saudade ! cruel palavra que nos relembra

momentos de verdadeira felicidade.
ECILA

Cattete.
¦4

A ti, minha boa mãe
A' meiga luz dos teus magos olhos,

minh'alma inunda-se de alegria e entoa um
hymno de amor á tua bondade.

DÉBORA C. CIDADE
. \,
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'- 
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A Elça
0 sorriso é o reflector dos sentimentos

mysticos que borbulham no coração.
ROSA RUBRA

•
A' Mme. Isabel Soares

Felizes d'aquelles que têm a dita de con-
viver comvosco, pois quando ao vosso lado
estamos esquecemos as magoas que tanto
nos dilaceram a alma.

PHILÓ
•

Ao joven E. Prado
A tua presença é para mim tão necessa-

ria como é para o homem necessária a
vida.

."'" •
A' querida Aida Boiges

O teu coração é uma mimosa florzinha,
em cujas pétalas occultam-se a Lealdade e
a Sinceridade!

VIOLETA BBANCA

A' boa Zazá
O amor é o aguilhão injusto que marty-

risa o coração, ensinando a jaculatoria do
desalento.

ROSA RUBRA

A' 
'othoniel 

F. C. Silva
O meu amor foi a flor de um só dia, des-

folhada pela mão de quem não lhe soube
dar apreço. Amar seria um paraíso, se o
coração masculino não fosse um oceano de
perigosa travessia.

VOCÊ ME CONHECE
•

A' Deolinda A.
O teu amor, embora que tingido, sempreme traz innumeras sensações que me con-

vencem de ter esperança num futuro ri-
sonho.

«115»

Ê» m

.. A' NancyA saudade augmenta o afíecto do cora-
Ção que ama sinceramente... crês?

INCÓGNITO

A' ingrata Magnolia Coelho
Dias

Despreza-me, mas... jamais deixarei de
sentir por ti uma sincera e verdadeira ami-
zade 1

Crê na tua .
LOCJRDITA COSTA LIMA

Ao J. A.
Só a ti amei verdadeiramente.
Não crês ?

O. D. T. (FIFI)
... • 1 •"™"™"~

A quem eu sei
Eternamente guardarei no âmago de meu

coração o teu puro e santo amor.
AGENORA FIÚZA

Saudades !I!
A' gentil Pimpim

Lançando um olhar para o passado, re-
corda-me ainda e tenho saudades de, quan-do n'aquella attrahente festa no jardim do
Hospital da rua do Bom Pastor, contem-
plavamos as brincadeiras com que as crean-
ças se entretinham e ouvíamos a bella musica
que tocando alternadamente diversas peças,enchian os nossos corações de alegrias in-
comparáveis.

A musica me parecia mais alegre que ou-
tra qualquer que tenho ouvido. O ar embal-
samado pelo perfume das flores que orna-
mentavam o jardim me parecia mais diaphano,
a luz mais profusa, e tudo emfim estava em
completa harmonia com a alegria que in-
nundava os nossos corações. N'este momento
porem, eis que desprendendo-se lá do alto
algumas gottas de chuva, vieram dispersar
todos quantos ali apreciavam a folia juvenil
e esqueciam as suas tristezas da vida.

.. .Terminada a saudosa festa, sentado em
um d'aquelles banquinhos, pensava eu agora
na repetição de um dia tão alegre como esse
o fora para mim e em que tivera o previle-
gio de passear comtigo no jardim. Pensava
n'aquellas aureas*horas em que ouvira as
tuas doces palavras ao som da harmoniosa
musica e isto foi o bastante para deixar
saudades que ainda perduram em meu co-
ração.

Jamais me esquecerei d'esse dia tão ale-
gre, porque n'elle foi que o amor que já
germinava em meu coração deu o primeirosuspiro e dias pós não pôde passar sem fazer
a sua jura.

RIGOLETO

Também, como tu, eu sinto os aculeos da
da saudade, immolar-me o coração, quandome recordo daquella época feliz...

LÚCIA
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Ao meu querido
Osmany M.

Porque me desprezas?
Porque, querido, me és

tão indiferente ?
Ahi dize, dize se por

acaso enganei-te, se por
acaso não sou eu digna
de ti.

Oh ! para que matar-me
assim com tua cruel e
mortal indifferença. Con-
fessa, meu único amor,
se algum dia eu te trahi.
Pois se assim for, or-
dena que eu morra, que
morrerei contente, pro-
nunciando o teu adorado

Desenvolvimento das cri*
ancas — Evitar a anemia
é evitar a desgraça fu*
tura.
Sendo a anemia o estado que

conduz a todas as doenças gra-
ves, com as quaes a pessoa não
pode lutar por falta de forças,
e sendo as crianças seres ir-
responsáveis, é obrigação dos
pães procurarem que seus filhos
se desenvolvam fortes e sadios,
evitando que se criem fracos e
sejam mais tarde homens e
mulheres inúteis e doentes.

veste-se de sua auri-ver-
de folhagem (sim, que a
Esperança é verde mes-
ciada de ouro!...), gosa,
quando mais não seja, da
antevidencia de momen-
tos felizes...

E. Novo
CORINTHINIA DE FlGUBI-
REDO

A minha irmã Elisa Mo
reira de Aragão.

A Esperança é do He-
roe, do Christão, do Pa-
ciente. O Heroe tem a
esperança da conquista;

m
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IOD0LINO DE ORH
^^^^^r

e sublime nome — Os-
many. . 0

Não me esqueças, sinK
Desta que muito te

ama
SUZANNE GRANDAIS

Villa Izabel.
•

A meus extremosos
pães Antônio deiPiguei-
redo e Alice Figueiredo.

A Esperança é uma
das virtudes indispensa-
veis á Humanidade. Ella
é o consolo dos que sof-
irem e o vigor dos fra-
cos. E^egualmente uma
roseira cujas raizes se
estendem a todas as cre-
aturas. Quem bebe o nec-
tar de suas rosas e re-

O «Iodólino de Orh», que,
além de outros, contém em si
todos os principios do óleo de
bacalhau, sem os inconvenien-
tes deste, é um fortificante e
depurativo de primeira ordem,
como attestam muitos e distin-
ctos médicos, e deve ser o uni-
co remédio aproveitado para
fortificar e ajudar a formar o
esqueleto das crianças, evitando
a fraqueza, com o que se evi-
tara a desgraça futura.

Em todas as Pharmacias e
Drogarias.

"; Agentes : Silva Gomes .& C.
— S. Pedro 43 — Rio de Ja-
neiro. 1

o Christão a esperança de
ainda viver no Reino Ce-
leste; e, por sua vez, o
Paciente, não se deses-
pera, deixa que chegue o
seu momento de felicida-
de, sem imprecação, sem
um queixume e sem um
rogo siquer.

Eu sou o Paciente...
Antoninho

v

Zizinli
Poste embora. Acho-me

envolto na mais amarga
saudade!! volta minto
amiga... se tu lesses o
carnet em que annoto as
minhas impressões ?!...

Kmita
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IMPORTANTE DESCOBERTA DA CURA DAS
DOENÇAS DO CORAÇÃO E ASTHMA

S*.fttcaç8ei, broncMte asthmatíca, chiado no peito, palpitações, cansaço, pés In-
chados, kydropsias, falta de ar, vertigens, batimento exagerado das veias c artéria»,
arterio-sclerose, aneurhismas, dores e agulhadas do lado esquerdo, dilataçio da aorta,
nevratáas cardíacas, syphilis e rheumatismo no coração, curam-se com a receita ao **•
Mo americano dr. Kingrs Palmer, ou o Cardiogenol. Milhares de curas no Brasil, ue-
positarios: Drogaria Granado & Filhos, rua da Uruguayana n. 91.—Drogaria biwa u»»
mes, rua de S. Pedro, 40 e 42-Drogaria Berrini, rua do Hospício, JS-Drogaria U«
Huber, rua 7 de Setembro, 61, Rio de Janeiro.—Vidro 6$00(). Pelo Correio 8|500.

AOFNCTA COSMOS
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A' minha mãe
Mãe! Amo-te! E's tú o maior thesouro que

eu possuo, a mais santa de todas as crea-
turas! Me perdoa, porem, oh! Mãe si eu te
disser que ás vezes confundo em um só,
esse grande affecto que te cobre e também
á alguém que faz parte de minha existência...

OINOTNA

A minha querida amiga a
Mão Negra

A dedicação é um dos mais primorosos
dotes que Deus deu a mulher.

Com o coração não se discute: despedaça-
se ou entrega-se.

A FILHA DA NOITE

Antonietta
Considerar-me-ia feliz se acaso me fosse

dado confessar que te amo ! Julgas que amo
outra — a minha noiva ! Não, não a ame ;
só a ti consagro um amor verdadeiro.

CHARLEY
i1 • 'm""*""

Ao joven Luiz Xavier
Quando a foice da ingratidão ceifado co-

ração a rosa da illusão, elle se submerge
num abysmo de estranhos sonrimentos, don-
de só sahirá pela morte...

ARISTOCLÉA

Ao queridinho F. P.
Si o amor apresentasse volume, o mundo,

comquanto cem vezes maior, seria insuffi-
ciente para abrigar o que guardo no cora-
ção, materialmente tãu pequenino!

MLLE. BELLEZA DE JESUS GARCIA

A quem me entender...
O amor é um sentimento completamente

ephemero, absolutamente ephemero, porque,como o sol, surge e desapparece no mesmo
dia.

A amisade é que é, sem duvida, o mais
sincero dos sentimentos, porque torna dois
corações felizes para sempre, cercando-os de
uma perenne felicidade, que, nem mesmo a
morte poderá por fim. —

E eu, desde aquella noite em que o meu
segredo f oi j ferir os teus ouvidos de anjo
seduetor, senti, que te podia votar uma ami-
zade igual aquella que dedico a mais santa
das mulheres — minha mãe.

RACSO

A' meu irmão
Cravos

Accüicias
Rosas
Jkyrios

MyOsotis
ChyrSanthemos

D. ZURC

A' minha querida mãe
Ser pequeno é prova de humildade, nascer

para viver é cumprir uma missão.
•

Ao querido papae
O querer é poder que sempre se almeja

guando a razão premedita.
MARIA D'ALBUQÜERQUE LEITÃO

A' Laura de Brito
A tua amizade é um thesouro que tenho

encerrado, nas dobras do meu órgão pre-
cioso, que te offereço como prova de since-
ro amor.

(fi!N*

;Mi

Zirinha
Continuo a esperar-te com grande ancie-

dade. Hontem 16 fallei com Maricota pelo
que se recommenda e admira que não a tives-
ses visitado.

Esqueceste-me ?
KMITA

t i/ti;.-.!;.
ÍhHh

ÍÊM
hmhb

H
{ty-'','-, ¦

HBSgj "Np?

>%Uff ( í

¦PWP

Bastou-me estudar o teu olhar para co-
nhecer a sinceridade do teu coração.

A' normalista Laura de Brito
A confiança só se consagra a um coração

fiel.
MISTER

,yfi:iX^^MÊÊÊBBÊÊ^^ • /
1109 lai nasce Ias loas obras!

Assim acontece com a JUVEN-
TUDE ALEXANDRE; o mais afa-
mado tônico para curar a caspa e a
queda dos cabellos, dando-lhes vigor
e belleza.

A Juventude Alexandre
E* a eterna maciàaõe âos cabellos

= Preço: d$000 
=

Vende-se em todas as perfum árias e Drogarias
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A alguém
Altura regular, gorda, de cabellos casta-

nho escuro, olhos azues, que traduzem, amor
e ciúme ardente, que á seu esposo dedica;
bocca pequenina e sempre semi-aberta dei-
xando escapar sorrisos captivantes; tez mo-
*ena, desses que prendem o mais insensível
coração de homem. ." -^

Andar faceiro e um porte elegante ín-
pondo respeito e obdiencia.

Eis o perfil, apezar de alinhavado da nos-
so gentil Bellinha. ,fo PHILÓ

A minha doce amiga de
Infância

Relembrar as delicias fraldas no sorridente
tempo infantil, é deleitar a alma!...

LÚCIA
_ • -

Âo M. Ferreira Vianna
O amor que por ti si*to é tão sublime

que acbo impossivel o teu semblante sahir
de minha memória.

C. Gr. DIAS

«#»

A7 Guiomar
Esqnecer-te? Nunca; poderei talvez obrigar

o meu coração o não amar-te? Nao es tu a
creatura que amo loucamente consagrando
o mate venerando affecto? A incerteza porem
de ser correspondido me ihtristece a alma
funereamente fazendo-me viver em um tene-
broso abysmo. ^^

Amiguinha Odette Moreira
Ser noiva é viver eternamente vagando no

batei dourado do amor, por sobre o esver-
deado e bonançoso oceano da Esperança ate
um dia chegar ao porto destinado — o Oa-
zamento. J

BELKIS DE CARVALHO

A Moreninha
A amisade nascida de mutua aympathja

,io nosso primeiro encontro, verificada pela
alegria, não permittira jamais o olvido.

Da amiguinha «^OA
CARMOSINA ROSA
• mm" "¦"•

Ao enesquecivel José V. Souza
O amor é um sentimento que quanto mas

nos faz sofírer, mais attrabente o acbamos.
CARMOSINA ROSA

A' Eurydice Kallut
A lagrima amortece a fúria, obtém o dif-

flcil, abate á tempestade do espirito, santi-
fica a paixão e redime o peccado.

TEU CORAÇÃO

A' Eilhinha-Ramos
Porque me admiras tanto? Acaso ainda é

o meu olhar fascinante como outrW Nao.
W impossivel. Elle só pode exprimir tédio.
Aauelle amor que te consagrava ja toi de-
voS pelas chammas da tua cruel in|

gratidão. quem TE AMOU
—:—

A' inesquecivel Judith Barboza
Souza

N'este mundo tudo é possível acontecer,
excepto duas cousas. Estas duas cousas sao:
1- esquecer-me de ti; e 2' eu deixar de ti
aDIsto 

nunca l^Pmbora odiada por ti.
BaDgÚ ADIALA

— 

¦-

Ao Octacilio Franco

O homem que só ama o ouro é uma fera
horrivel que merece de todos horror e o •

quechnento. AN0NYMA

W

CR5R DF) 0HÇF1
:: ESPECIALISTA EM CALÇADOS FINOS ::

a ultima e mais distineta creação
cia casa.

Próprio para soirées. Em preto ou bran-
co, 28$000.

Rua URUOUAYANA, 72
Tel.ephone, C510 Oentral
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Pó de Arroz "Lady"
Z?m J cores: Branco, Rosa e Creme

E' o melhor e não é o mais caro
HbHERENTE, AVEbICINflL E ACJITO PERFÜAVflbO

Caixa »JKOO — I»elo Correio 3)»»00
Vende-se em todas as Perfumarias, Pharmacias e no Deposito

PERFUMARIA LOPES - Rua Uruguayana, 44 • Rio
Mediante 100 rs. de sello, enviamos o catalogo de— COHSEbHOS DE BEbLfZA

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
«

Extracções diárias sob a fiscalização do Governo Federal

SABBADO 12 DE MAIO A'S 3 HORAS DA TARDE

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acom-
panhados de mais 500 réis para o porte do Correio,
dirigidos aos Agentes Gerâes: Nazareth «fc
C, Rua do Ouvidor, 94—Caixa 817—Teleg. Lusvel
e na Casa F. Guimarães, Rosário 71, esquina do Becco

Por 4»$000 em quintos das Cancellas — Caixa 1.273.
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B0R0THYM0L
Approvado e licenciado pela Directoria

Geral de Saúde Publica

Formulado e-preparado por JOSÉ PEREIRA VALENTE,
pharmaceutico pela Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro

Para o banho — Aconselhamos ás
mães de familia a usar de preferencia esta
hygienica e salutar loção no banho dos
filhinhos, pois é um proventivo de todas as
moléstias contagiosas e epidêmicas.

Curativo da easpa no couro
cabelludo da cabeça — Este es-
tado mórbido é constituído por escamas
brancacentas de natureza parasitaria que
não S6 procurando fazer desapparecer pro-
duzirão a queda do cabello pelo enfraque-
cimento do bolbo ou raiz do cabello e como
conseqüência de sua queda a calvicie, o
que não se verifica ante a sua applicação.

MODO DE. USAR — Faz-se uma forte
fricção no couro da cabeça, a qual actúa
como alimento do bolbo e faz com que elles
produzam um' cabello mais abundante e
lustroso. /'''••",
Para limpar, amaciar e ame-

nisar a cutis no toucador

RIO DE JANEIRO

'a^Sw^SV^W*^ :

O LOPES
E' quem dá a fortuna mais ra-
pida nas loterias e oííerece mais

vantagens ao publico.
MATRIZ:

Rua do Ouvidor, 151
FILIAES

Rua da Quitanda, u. *yO
Rua General Cantara, S63
Rua 1* de Março, n. £*»

Largo do Estaciò de Sá, n. 89

,~,ZÍ DOS ESTADOS

SÃO PAULO
E. do RIO, CAMPOS - Rua 13 de Maio, 51

PETROPOLIS - Ay. 15 de Novembro, 848

O "YIDALON
Dá saúde, vigor e belleza

77
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Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes t«r£'t:
doDr.VANDBR MAN

Dessapaxecem os perigos dos partos difficeis e laboriosos

*

do alludido medicamento
durante o ultimo mez da
gravidez, terá um parto
rápido e feliz.

Innumeros attestados
p r ovam exhuberante-
mente a sua efncacia e
muitos médicos o acon-
selham.

DEPOSITO GERAL:

Araújo Freitas & C.
Rio do Janeiro

Vende-se aqui e em todas
as pharmacias e drogarias

. 
"•
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^/^ «fi^wAn THEOSOPHICOS — 0 mundo as-
T TVROfi NOVOS 

" trai, br. 2$, cart. 2$500, ene 3$;
i-lV riV/O ^M i«. Fstudo sobre o Karma, br. $500, cart. 1$; Pe-

A visão dos sábios da índia, br, $500, *1|,fW*;g _ OCCULTISAO - De Arísto-
Jueno tratado de moral theosophiça br. $500- ™d1$000 O^J^ enc. 10$ . Como
lies Itália - Superior Curso 

f'f**gyi e lomnambuHsmo, br. 5$, cart. 6$;
se adquire e se educa a vontade, br. 5$, cart. b^ , Magneusmo Espelhos Mágicos

O Poder Pessoal, br. 5$, cart. 6$; Arte de *%£"? • 
&SM folheto, 500 réis; Pe-

br. 7$, ene. 8$; Co- agradar âs 
^|^|, ^||| g*g ^ gjmhar aojogo, b, 5$,sues _a -3^ ^&Sfe^^__mri?S8

romance de Carlos Rubens, br. 1$000.

Acenda nas livrarias: Francisco Alves & C-^^^^T^S
cisco de: Paula, 20- Azevedo & Costa Uruguayan*, 29 ;JMachado, Avemda^ 

^
Valverde, Cattete, 223 • e na casa «ditora -Casa To rrej, augmelltaDdo 

$500 para re-

mem-se obras. Dão-se e acceitam-se a consignação.
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O UIDRLOD é o rei dos tônicos
^^^^^^^^^^mmmmmmmBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^

185 e 139
23 -Q- jêL " 3D O OUVIDOS

Loterias e Commissoes

As casas que mais vantagens ofrerecem aos seus fregüezfl
PRBRmEHTOB immEDlRT05

Estas casas não têm Sliaes - Parames Senna <H
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p B' CALVO QUEM QUER* 
PERDE OS CABELLOS QUEM PER
TEM BARBA FALHADA QUEM QUER
TEM GASPâ QUEM PERpoRQUEopjLOGENIO

Faz nascer novos cabe.los, evita
a queda e esü.íyue a caspa.

BOM E£ BARATO
Vsnde-ae em toaas as phapmacias e perfumarias e no deposito

FRANCISCO OI^^ROIVI «3t Cia.
RUA 1« DB MARÇO 17 - RIO

Agencia Cosmos

=^ III
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As Senlü m

) Vinho

grávidas e as que amamentam de-
vem fazer uso do VINHO RIO-
GH^sTIOO que, como diz o seu

nome, é um vinho que dá vida Só assim, ficarão
fortes e terão o leite augrnentado e melhorado para*obustecer tambcm os filhos.

Í.„ 
.gíiáik-k - ° memor ^os tônicos

ODOÍIICO conheci^os até ° presente,Vyfeftfte *.U e> p0rtanto, o mais útil aos
onvalescentes a todas as pessoas fracas e às amas de
eite Vide a bulla.—Encontra-se nas boas Pharmacias e
Drogarias e no Deposito Geral
Francisco G-iffoni & Comp.

Rua Primeiro de Março N. 17
RIO DE JA.NEIHO

7
Agencia Cosmos — Rio

A
A
A
A
A
A
A
A
A
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MOIeESTIiàS BRONGHO-PULMONARE:
O PHOSPHO-THIOCOL

$ repaiador nas affecções dos bronchios e dos pulmões;
S actúa não só pelo Gaiacol corno pelas combinaçõ

Bi
Üf ¦

I I
aF^

Granulado de Giffoni
é o melhor tônico

elíe
ões

sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é
muito efficaz aafraqueza pulmonar, nas bronchi-
tes, bronchorrhéas, -tosses rebeldes, tu-
berculose pulmonar aguda e chronica, na deoilí-
dade orgânica, no rachitismo, nas convales-
cenças em geral e especialmente na convalescença

da infítTenzá, da pneumonia, da coqueluche e do sarampo.
Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de Oiffoni

tonifica o organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do bacillo de Kock e extermina
iste quando já ha contaminação. Agradável ao paladar, pode ser usado puro ou no leite,

cujo sabor não altera.
RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS

Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade e dos Estados e no deposito:

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & C.

RUA 1.o DE MARÇO 17 RIO DE JANEIRO
¦yaaBsssBSSBSssswsk
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cofre se encerram os valores e cio-
cumentos de alta responsafei idade. _

Mo conteúdo daquella garrafa, está mu
cerrado o prolongamento da vida.

O uso do VIDALON representas
Para as creanças, a segurança de atra-

vessarem todas as phazes da idade sem
o receio de qualquer complicação;

Para os jovens,a garantia de uma Éter-
na Mocidade;

Para os velhos, um levantamento .g-3-
ral das suas forças e consequentemente
uma nova existência;

Para as senhoras gravidas, a elimdr $*-
ção por completo dos enjôos e mais c

& a <Jk
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TODOS DEVEM USAL-O
Acha-se a venda em todas as pharmacias e drogarias do Norte e Sul do \)r,wi\ e nos de.

positanos geraes: RODOLPHO HESS & C. Rua Sete de Setembro, 61 e 63
E. LEGEY í C. Rua fw*r*í Cagara, 11T

RIO DE JANEIRO A«er«-i» ÕS5SFSÍ

A

-; í

-

¦!


